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FLORIANÓPOLIS, (SEXTA-FEIRA), 28 DE DEZEMBRO

A primeira sessão da segunda reunião
plenária daquele órgão, a se realizar no au­

ditór:io do Edifício das Diretorias, será às
15 horas, tendo a presidi-Ia o Governador
Celso Ramos.

Eis na íntegra o Temário da importuu­
te reunião:

1 - Discussão do Parecer da Comissão
�---------------------------------------

Presidente em Exercício.
da mm Vísifa"KennedY

Durante uma visita que têz a washington, o chefe da re­

present�lçdo do Paquistão na ONU, Sr. Zalrull" Klum,

que elita atua7IClo como Presidente de, atual Assemblêja
Geral dl/quele organismo, lei recebido 1)clo Presidente nu

Cu.',/! Bnl1lca. Na foto, um flagrante ela enlrevi.'5ta de

Ke1l.1lcc!y com o Sr. Khan. O represeni;allte do Paquistão
esteve em Washingt01t particil)U1ldo de mn seminário

organizado pelo Instituto de Serviço Internacional

Jªngn �manhã no Ria
Grande do Sul

BRASILIA 27 (VA)·­

Depois de' passar o DIa

de Natal em Brasilia, con­

f01'me pl;orp,etera a sua fa.­

milia o presidente Joãll

Ooulart ,'!iajOu hoje à:; 15'

horas para currprii Ulll

Jlrograma de visii.ás ao Ri.o,

São Paulo e posteriorrr.;:n

te, ao Rio o'rande do SU.I,
onde deverá chegar M dIa

29 do corrente.
O Sr, João Goulart com­

pareceu à "missa do, galo'
em companhia de sua es­

pôsa dona Maria Ter<;!sa.

Durante o ato religioso
celebrado pelo arcebispo
de Brasifia, Dom Newt:Ji1

de Almeida Batista, cst ..

fLz entrega ao preslrlente

de -lembr�nça trazida de
R.oma onde esteve re�cn­

tcme�tc, participando di
Concilio Ecumenico. Alem

brança consta ,de meda­
lha do "Agnus Dei" frag­
mento de cêra do grano:!.e
cirio bento em Roma f.'m

solenidade especial.
Também o Il'.inistro Dar

ci Ribeiro, da Educacéo,
compareceu à solenid�\(le
religiosa, celebrada na Plfl

taforma Rodoviâria desta

cidade, e o chefe de POIIWl,
coronel Cairolli, bem ':0-

mo outras altas autor:da­

des e asseSSOres direto, do
presidente da Repúb�:(,:l,
entre os quais seu secr .. ,.i­
rio de irrprensa Raul nj'ff

Forças Federais em eslado de Alerla
r.... vlnir qualquer perturba-

RIO 27 (O ESTADO) -: ção da ordem, em vista do

Dêsde a. madrugada dr:; i'�!erendUm popular. O r:;�
hoje às fôrças armadas te gane de prontidão du:',�1"1

c'el'nt�"PI'Itra:ram em �...gi- até ,o encerramento da. Ja ..

..
ltle dc alu·til, "loS'Indo :\ j)1 � naC];1 {I(' ,'>�'IS de Janeiro.

terior·
5 - Explanação das atividades do GP

PLAMEG, no exercício de 1.962.
6 - Alteração do Programa de Trahl�
lho, relativo a 1.962.
7 - Programa de Trabalho para 196...
8 - Assuntos Gerais.

'

o TEM P O (Meteoroló�ico)
(Sln!e!e do BOletim GeomC1eoro16gico, 11"
41. SBIXAS NETTO. 'Oéilida ate 41 ZU8 hs. do

dia 28 de de2embro de 1962
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOS1'-'ERI­
CA MEDIA: 1019.2; TEMPERATURA MÉDIA:
24.60 C; UMIDADE RELATIVA MI!:DI.A:: 83%; PLU­
VIOSIDADE; 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Nega­
tivo _ Grupos de nevo�ll'O cumular _ nevoeiro
semI-úmido _ Tempo Media: zstever.

operações.

Outro
Terremoto

PASSADENA - 27 tO

ESTADO) - Um violento

terremoto cuj.o .eplcên·.!o
não foi situado, foi regl.:!­

trado pdos cismógrafos jo

Insti tuto de Tecnologia da

Ca'ifórllio. em Pass·adena.
Indicou-se' que o císm'l :1"

vido a sua Intensidade po

de ter causado danos C,ln­

sideraveis.__ ,·.It.

--

-São Paulo ameaçado de
Ficar Sem Transporte.

SAQ PAULO 27 (O E�- rio seria empregado
TADO) _ Os presidontp:,; despesas com o pagame-n­

to do 13.0 mes.

Falará a impli8nSa
l

BRASl'LIA 27 (O ESTA­
DO) - O Sub-Secretário
da Justiça COronel Carlt·S

Kairólli, deverá concede:
logo mais uma entre\'h�
coletiva à Imprensa cre1r n

ciada no Pa'ácio do P13 _.

no.lto, Na ocasião, segundo
se soube, abordará asst:n­

tos relacionados com sua

administl'ação frente ao DS"

partamento FedHal de Se

gurança Pública. t

Ministro desmente haja recebido
Ordem oara por fim a greve

Rm, 27 - (O ESTADO) nistr.o da Viação dls� que
Desmentindo noticias de o movimento dUrara !l10-

que havia recebido det,er- da um�s 24 horas, A:di:ln­
tau o Sr, Hélio de Almdda

que 117 barcos estão na�e

gandõ.
-.. _

Há dou; 111':':;'.. s, !UII grnpo de apreciadores da "Bossa Nova"

sugeriu ao bail(irino norte-americano Lennie Dale, Que se

encontra no Brasil, (/1/C desenvolvesse um ucro tipo de

dança que se identi!jcaSI,� com aquel'ls lIlelodial$. Lennie

Dale, que e considerado um dos melhores' dansc;rinos de

ritmo de "jazz", entusiasmou-se pela ideia e, depoIs de

observar !Jári,!s exbições eln "Escolas de Samba" e salões
de d..:nça, desel1volvelt um conjunto de passos que intitu-

Conselho Revolucionário �::�'�;�j:t:oa,,��s��l:���;és"����t:t��:�;:'d:c�'�ti�a�:;;�;,
ao piano, Edson Mrrchado, na bateria, e Sebasti(HI Neto.

Cubano Expulso de Guatemala �;�7�:��;a;::���; ;�7,�:�e �;��lI:I�:;��u e�:n �:�%�ab��l:!i:
LACIDA2�E(��S�����M�� ,�::��a�:'raAev�t:�ld�3:�� ��;:s��:��efls��(;:l�adO:�::s:aai���t��' aqJ:1�ce�LI�v:�S:����
o G:Jvêrno da Gua�t'm,úl res danos ao pais em r('- ma:s o conhecimento da. música do Brasil por lodo o

anunciou hoje a CXptll.;:!O lação com o Governo til) mundo. Na tato, Le1Li1lie DG.le, à direita, durante a exibição
du país dos membros dO Primeiro Ministro r.::lel da dança
Con�t;]ho. RevoOJuclO'lar;O Castro.
Cubano flue funciona7a n'\

Conselho de Desenvolvimento do Estado:

��������fU�:����!� i'�����c;;���:����\i�II
para 1 !W3. vai se reunir hoje, dia 28. o Con- ciações Comerciais e Industriais. ��ea�i�::t���u��oa d�e�UC��: ;;:iS�o: ���!O�:i d�roe���� �:s;iOO I�:;i�I::lon��VOI�C��=
selho de Desenvolvimento do Estado. 3 - Investidura dos membros eletivos, que tôra alvo de centro- pelo presidente Adolfo Lo- tuacíonísta, continuara no

junto ao C.D.E.
'

;r�;:;�dO e��:;ln:ea����� �i:: ��ste��rt���:ode g:;�= :�=r, l�:�, ;1�On:�:t�l,e.: co����'�:�\ deope�:���[H��:
4 - Discussão da Ata da Reunião an- dera certa sua. ratific<t.çãJ. cão. .de que conseguIrão opostçêo conseguirá maní- Guanabara. Hoje foi rou-

.n. re.crma ccnSGituclo.::t! representação no Oongres- restar seus pontos-de-vista bado na Rua .xavrér Ja
entrará imediatamente em. soo Exige-se pan. Isso a dentro das Câmaras, Silveira n.o 40 o Garro)

vigor e Os trabalhadores reforma constnuctonat que O jornal -zxcetstcr" elo-
wo.ksvagen ch'apa n.o

par ticlparão dos lucros das provavelmente se dará em gia a LeI como um grande 14 _ 65 _1 89. O veicule
empresas em 1963 e não 1963. Pela reformn, gar-an- passo para a democracia

que tem côr verde-mar, e

ern 1965, como se calcula- te-se a representação par Diz que merece aplausos do ano de 1061.
e apolo popular, O jornal
acha que n nova Lei defi­

nitivamente protegerá os

partidos minoritários, Se a

sttuaçâo politica continuar
como ate agora em 1964,

quando serão reeueaoas
novas eleições parlamenta­
-res, o partádc que prova­
velmente ganhar mais com

a reforma será o comunis­
ta _ comenta o "Excel­

stor" O Partido Popular
.soctaüsta (romunlsta) não

pôde eonsegutr uma ca­

deira no Parlamento, devi­

do à falta de apolo, mas

com a nova Lei "ganhará
de presente" senão por po-

der . de verdade - diz o c.te voltara a se reunir no

editorial do "axcets:or". mês de janeiro para pt c's-

A Lei traba�hlsta permi- seguir nos estudos da reor

.trá ao p�oletarl:tdo vert- ganlza câc da nossa fôrça
'tear a declaracão de im- de terra,

postos dns empc:êsas. Outra
� """",,,• ..,.r.ra�'I:'__"'-""''''--

lho a pes..'>Ol'Is ecm mais de LA
16 anos. desde que não a

pl'eiudil"!lle nos estudos. Pe- O Governo dn Ouu'ea-a
la Lei vigente. p"rmlte-se la anunciou hoje a expor-
o trabalho a numeres, des- são do pais dos membro,
de que tenham concluído do iConse'ho Revolucioná-
seus estudos. As compu- rio Cubano que ali tuucr«-
nhias que estejam raon-:

nava. Suas atividades eram
cando novos produtos no

daninhas ao pais.
pnis não são obrigadas à

distribuição de I ucros. nos

cinco prirrelres anos de

Familiares dos Prisioneiros
Cubanos já chegaram aos EUa

MIAMI 27 - (O ESTA- libertados na semana pas- tagtosas que serão postas desembarque. Em wasc.n-
bOI _ Atracou no ce:e de sada pelo rjovêrno de Fi- em isolamento lcgo apos o gtcn. admite-se também a

Po/t Eve,rglaidy, na Fl�n- dei Castro. Entre os reru- poss.otuoaje de se con-e-
da o navio norte .americc- gf adns estão 242 crtanee s. gutr a libertação dos �O

��s c��:Si'���:S f::���::� ��rt!�:!�i:O;e �D:n:a:S3�: C.P. em �iL�:��:�t�o�tr�s�:n��c���
------------- - ---- ._- -- - Campinas, ����1,2�::g�;ot�:es !;�I�

CAMPINAS 27 (O ES- soatmcute com Fide' ces-

��O���;�;: �;;;; :s��
�::{:��or car:ih�rcplr,� (

J;ron, disse que o Prtmej-
to. O Chefe do Bxecutivo rc Ministro Cubano csté
após inaugurar víadut .. �5 drspõetc a discutir a situa
bre a linha férrea qu r Ji- cão dos americanos prê:;o.::.
gará o centro da cidade ac Os entendímentos de.er:am
trêvo da via Anhanguera, ser encaminhados pela em
será homcng.eado pela cdt- baixada sutça em Havana,
!idade local que lhe COi'.('I�- que representa Os inte.es-
derá o titulo de ctrtenuc ses dos Estados unidoJ em
eampmeij-o. Cuba.

OI NATAL NA PALESTINA
BELL:,v•. '/.,', l" .IU - O para a gruti.l depois da

padre {..;!áudio cedeu sua miSsa da meia-noite, cele­
h .... I)lliLaçaoJ, OC e�casso mo- brada na igreja de Santa
tliuúrio, para permitir aos

cristãos de todo o mundo
ouvirem os serviços reli­

giosos de Natal, desde u

lugar onde nasceu Cristo.
O padre Clâudio é um

monje franciscano. Sua ce­

la fica situada no mos­

teiro da Terra. Santa, jun­
to à Igreja da Natividade.
Foi ocupada pelo serviço
jordant:me de radiofusão,
para transmitir os servi­

ços de Natal da igreja a

t.odo o mundo. Enquanto o

próprio manje participava
dos ritos leligiosos na igre­
ja do século VI, sua sim­
ples cela estava sendo uti­
lizada para transmitir as

cerimônias ao mundo,

Catarina.

Os sinos das Igrejas de
Belém tangeram em unis­
sono. Uma grande estrê­
la elétrica, sõbre a IgrejH
simbolizava a milenar es­

tréia de Belém. A Igreja
estava repleta de peregri­
nos de todo o mundo. Fo­
ram dadas boasvindas aos

cristãos de tôdas as deno­

minações.

Contrastando com os

anos anteriores, não houve
incidentes no sltntuãrl0 sa­

grado da cristandade, Em
anos pas,sados, disputas en�

tre os participantes dos
ritos religiosos catâllco­
romano, grego e armênio,
que compart�lhllm a juris­
dição sôbre a igreja, ha­
viam degenerado até em

lutas.

Imediatamente após a

ce�imônia. católica-romana,
Os sacerdotes gregos, que
celebram j seu Natl!\ a 7 de

janeiro, entraram na gru­
ta conduzindo círios ace­

sos e incenso, para a purl­
firação da� cerimônias,

o Natal foi comemorado
na Terra Santa com pom­
pa e fausto seculares, Sob
a Igreja da Natividade, na

gruta onde nasceu Cristo,
o patriarca romano Alber­
to Gari reviveu a cena ao

erguer do frio piso uma

esta tua do Menino Jesu�,
<"t'lcc:..ndo-a na manjedou­
ra do preseQ!Q- A luz de

Ydn�. II patrinrefl,

"Bossa Nova" Dansada
por Norte-Americano

Buenos:Aires, Tudo paralizado
minutos .pela manhã e a

BUENOS AIRES - 27 - - tarde.

(O ESTADO) - Ao p<i-
meiro minuto de hoje s�··

freram parallzaçâo t'Jct"s
.os transpOl·tes estatais da

argentina, em virtude de

uma gTeve de advlfr"tênci'l
de 24 horas. A par�e afé­
ta as ferrovias, os trans­

portes auto-motores, rluvi­

ais, maritimos e aér,zl).i. o
transporte subterrâneo, 1.10

rém, funcionava nOfllllll­
mente. As empresas de õ­
nibus particulares rea::z:t­
râo greve simbólJca de 10

dos três sindicatos que l'e'­

presentam Os trabalhado­
res em transportes na ca­

pital pau·�3ta., entregal'flo
na tarde de hoje, .oficio ao

Dele�ado Regional do Tla­

balho expondo razões r�a
decisão de paralizar o� ser

viços a partir da,:; 18 J1\1-

'fas do dia ,:n, se não fõ!'

pago o 13.0 mês de salaria
até aquela data. Os tra­

ba'ha,dorcs n�gal'am ra··

zões as empre"BS pal·a. 0[10

pagar o abôno, afirmand'J
que o aumento das passa­
gens ha dias r�lto sob a. a­

legação de que o numc!'u.-

P�;sdioaliYidade
continua
Aumenlando
TO'QUIO 27 (O ESTA-

DO) _ A radioatividade au

mentou no nOrte do Japá0;
em consequência das rece!1

tes explosões nucleáres $0

vieticas, segundo anuncia­
ram os serviços meteorol"
glcos japoneses. A neve

que caiu no dia de ont�m
sôbre a reg'ião setentrional
japonesa, tInha. radioat:vi
dadr dc 1GB III crO'O�U'I,

RIO

mo

Em sua reunião plenáril.
da próxi-r a semana o I'rt­

bunal R�glcnal Eleitoral da
Guanabara dceldjrâ sôbr-e

a criação d" scccões eape­

c.ais para os eleitores em

trânsito a 6 de janeiro. ôu

ta do referendum. A insta­

tacão de tais secções �\)i

sugerida pelo Desembar:;a­
dor Sads de Gusmão.

RIO

O alto comande do i!:xcr

NITERO'I

'rerm.ncu hoje a grevo
dos tr-ansportes coletivos fie
Niterói. As ultimas 5 r-m­

presas que não tinham pa
go aind,a o 13.0 salário, as-'
sinaram esta manhã um a

cõrdo com o Sinrlicato dos
Motol'Ístas.

PORTO AL�GnE

As autoridades pO:jci:lis
de Jaguarão desmentIram
que tivessen� abatjdo ou d�­
tido o AdvogadO Leopl'JldC'
Huitor, acu..;ado de ter �s�

snssinado a milionária Da­
na De Teté. O cnusidm en
c"ntrn-se rorng'ido.

SÃo PAULO

A çdi!idade pauli!j;lamL
enviou ao prefeito Prestes
Maia o projeto de lei aprO
,rado que visa reajustar os
v·encinwntos dos sen',do­
res municipais. A majera­
çií..o será na ordem de 50
por cento c a sua vigêucía.
será a parth' de l.o d� ja­
neiro vindow·o.

SAO P/\ULO

Esti sendo esperado ho
je, nesta capital .o S"I;tldllr
Juscelino Kubitschek. O �e

nador golino, deverá ::um

prir ext.:mso programa =lue
culminara com uma c"n­

ferência a ser pronunclad:L
no Centro Acadêmico su­

bordinada ao têma: DÉSEN
VOLVm1ENTO NACION.1L.

BRASI'LIA

Um õnibus com 36 �as­

saS'elros lncendi"u-se �uan
do se dirigia para Anallo­
lis ,e Goiânia, Fdizmeni'3
não houve vitimas a la-
menta!',

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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15' com grande praz.?r "J' ';,11, .... :; IUl'lllW:H1du-lh"s
(lL". J, ,."1',,., �., o (;,,11,1';'1- .1iu ..n��,; VOl:JS oe Ie!H;id,-t-
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_I ". '/ comecrrertos .. Sociais
'II,L_ .

. C� , .....

�, lI{ ,,�l-�
", v \

'.'

-

Reyeillon, a festa que está sendo esperada I1 _AN��'���� ��oR� ��;e·?aeb�o�C�����?;o de uma 00"0-.
dos "Dez Mais Elsqcntes". 'uma SE:-

nhorn coturtoense reorescntoró no

i'
D'str ro Federo! o eteçónctc da mu- 10 - F,-steIOU Idade nov:l d- ...lhe,' Cot.:.rinen�e m n90 ultimo, o senhor Hamilton P I

te C�mpllm�ntomo'i Pelo ocontcc:
2 - Depois de mcts. um cur-so mento

que coocluu no Coo I. rVatól'io de Mu
stco .11} Rio de �an('ho, está de -rc- _ 11 _ /, no Lucia Fleming V( 1-

>

gr!!�So pa"o suas at1vidade<;, a Prof�.., tou [' CIrculai em nos"a clc.'�df' (

,;oro ,€ Pano Senhora H"lena Mor'ítz ....... '

Pen=-�a. 12 - De I'pgrcssa d'J-P'io dI':) J

�l'neiro, ii s'cnhara Ivone B l, ;:11 e�l�
3 - RIO' Fe-s1'_i:a hoie ida,dl' '1') c('mr�H;hia d" SUQ f lho Mario Ivore-.!va (\ j0vem Industrial Antonio Cnl-

los Michels. I 3 - Jul'on:nha Gu,des dn ron I
f(>�jf>i(,LI onlttT, 110 "es'dêr>e:�I'l

../4 - No próx'mo d:u 11 (1 So de .C:f'US I')'is, os �eL''; 15 anos, O brn;
cic"d"dl' Po'i!1f';rn" e�1 'ró (nm (' i,r,'- t" cm (1 f1.1'Õb, l'ecep{'"ior'lou sel:S cnn

111('(';1· (I .. f. b,,1N,o filme "A No't�" vid·.(h� um d('lca':o vestich em ren)
na ('n(.> Sõn Jasó d1 h�nnr"', tend� 0<; �nm"'lrment(,\,

,

em setlm ,r",,,c, AL""nt�:'''''''(,1j'",S S(}-�jrA.,,,,,� �!;r:o�e�,:ro:r�7���'�s�a�r�{10��� ;h:;r�_ d::��: �e('�;;',\�:;;��:;� C"

rrr�-�Fcnl:ma, dr 1-'1' I'm'n n Doux n ....�!, ,"ri "i
senh"'r Avrlrtl ';;olnélCO e o .jornol st"> 14 -- 1="tc:í f(>�'le'ondo nnivNcá-i
Pou\) Costa Roma;;.' ].'", h-::ie (1 bnn'tJ �"nhora dr_ P(lt_:�'1

_lh'''!c) 80 .... 1; ... llc('n No confortável,
6 - Cont\'uom as 1''''II'';"e" (>"'''s'idénc:�' ,t- "(('IiI c, C;,"(l:/ Bornhcu­

tnrdt><; ('''n�rt'vns n:J nnr"-..,i\'� i "e'-i- sen fEc€be lego mo s, pc�o comem·:::>

r"' ....r;� dr .... r�in ri .... c'l!"1nótirn c�sol or'a d::.ta
CJéud'n (Ce!ino) Dl Vin('enz'.

J"i _ IT'" IAI Rr"l'z.,r-s�-á a­

manhõ no Ig1'2j::J MatrIz c'a Cidade de­

Itoioí, a b nçõo nupl: _I da srto, Ro­

my Wil',,'ding, ccm o se.lhor Salvadw
Jo-;é Plana

L L <\ L:--\Ilr.:rt de Ol! ;(:ira Sr. L",tJ·o 11 ..! I'taml e

1 I I'I!I'_ V,,·I Ir F�J'J'ci u SaUt
{i, "II V",I �nlil!(' 'leias Se'1!;
,:,,:,-; li" II!:r'i!'Ln, 1:1 c cui­

,,'1",11 :,:"", C\"C.r.: iogo
,I :,d'L1ir'�',:-io de tod0�
J\,II,dll1enl�', o rcl'cdd0

1lI(";ll't�, nlúm d::, m:nlslral'
("111 1'111'1) 1)�'lIhJ malcmutlca
n1 111' til\111'J e!c Ectncr.<::io
J)j,; V"\!ll (, P'l1p"ll'tfo:'it;
à:l F.�r')li) CnntlneI:.tr, io('n.�

, II I P ·\lI[')�0 haLl'o
rj,') fi .lr('I�[) nnd,' é a:t:\men
tI' r.-·1.,,'jon:l(!o

A._ 1"',1:1, n"�!r:z E'�h'::rt
cte "li ,'II'" ". f ''-, clr Jn­

tlV1 I' ll';ld'(,>:� d f.'\:llÍlia
lfiullllcn:;(' (' r,i' �l' ('om dr
flW:d"I'1 ( ,-:,":l')l-:>'i fll11-

7 _ Amanhã Q bonita SQl'a R,,-

9ino Si�v::l, rt'(:el., seus convieado"
no luxuó�a res'd&ncia do casal 'dr
C;wQldo Cobrai, porH festejar "elj ir

rc'�is�rn: niversó: 'ia.
q;]()' II,JJI"�
t: 11 aui- �

\ Cl' __ â,l'l() d\) li J�SO �
p.t;;;:.ld;) e, contcnâ- t
lleo ':1'. L;\ll;") H. Am'lr;,L e ISL\'a, Cllll:enlO de rcn!{'e nue ;,tualmC'11e',; intel'es!-'n muita

el,1 o� n'<i�1l; meius �oc,a\2 mois Pf_lOS raunlões lá no Guanabo-
onde se .evidencb pJr seu �
cavalhe;nsmo. O Uust:e nJ_� �
talicianle, atualmen�e, re- � 9 - No festa d" G1o(n0'lr d'a d" SENAC. Entre as outal'idade5 pre-
side n:> Rio de Janeiro. on- r ?') rn. n')torn'1" o .�"nhr)r'ta G,-('('.-, ;,!lo; <;r'lt(',; Oi) aconte-c'mento estará tom-
(.t' c.;erce ao, ftmcões de l "';� .... .-",...,nfll"hnO' do c'!nhrv �050!:- bp...., () illI�tre <;('nho" Charl,.I, Edqa�d
Te"ouP.'iro d:! c::mlnnlli'l.f ,-I",.,,.J '_""r,t7 F:II-o". Nn ,........,<;m� me- Mr)"h O'f>C';rle'1t ... ri;] Cc'nfederacão
da Super Fosfatos e Produ-

�,., .... T",úct" P"ldn FNr":r� L'fI'''' rl""i f'1-,.'� ��r ,l.� r:rJ..tf,�c;".
tos Químicos. Ao LlUro, cn- . �_,- - ._�__-- ,.,

11';1 ,11.1.,1,.', Pl'Ofa.

� - ,Num grui)O de �rot,)" dD
irV('M society, palestr(Jvam sôhre c

nfin rY'(,IV.'l� d:Srllt'do Osvaldo 1\\O!ltz

1 é. - Será uma norte movimen1a
do e cheio de surpreso:.: a Revell'ion do
Clube 12 de Ag�]sto

17 - Também amanhã será o

entrPqa .d'f cerfVicados, dlle; alunos
C('nclll1n',.; dos �trSOS d-f SENAC "'m

súleni,..l;'!df' nr'; �olões de festa do Ed:fi

o nosso mais afettnso a-

vi ':1:')S, dentre às inumer:ls ----� .._-----

r:,�, d,' .':lI), fli"t'\or:'l !' Jl""l- h 1l,1{'OY"Cns QIlI' :h!' fo:-em
t,,,'f:,-,!�) n') (;�1l1):1- E.�{'ol:\l· confcl'id:1.s, Os nossos mail>
Gp!i',ll'J V:lr"�)S eru�ivos cll!TIpriment:lS ,.:Clll

/\ ': ol i, j \ 1'('1)''''('\11 iu cm l)I'a<:o, cxtens!'.'t) ao�

i, �()"',' is, In<1(' fu.;niliflrr<;.

o SOUTIEN PERFEITO
1'0,1 ,'�_"d .. ,,1c:" 1'<]1'1" r<,I,I<1" dr- Santo Catarina
li �l, t, .LI'/i] Pl'f)l('!.dol!'lçr*s rua Críspím

rf,; .<, 1,1'0' ,111') -- �:ol,(jrliJp(lh'i _ �C

Procura-se casa
fl"'f'}uf'na f'omiJ'io n"rte"cme, fcano procuro urnu

C(l�.lÍ r..,l'," (dLIQ_',r l'_I,.'tr;nor poro 3096.

29n2/62

MES DE DEZEMBRO
[Ji" 30 - Dúmingo - "Os Estudantes Don·
�,'I II , Jnl('lI) d" --m- h,-,,·()'\.
PIO 1.0- j - 6:J - ReuIl1ão Social' Elegante
iniCio as 20 h::u-os.

CI"••\An JOSf'. -- B A I" B O S-­
\;'Oe GLO!UAos 3 e 8 HORA S

Folker (3'jhnet
Fritz Wpppel' ás 8 HORAS

Ultimas Exibições
(Dl'vrdo a gr,cnde metragem) .

Jeftn:y ILnt.J,

EM
A PONTE DA DESILUSÃO

Cen<"tlra fll" 18 al1,')S
Vi\ll�ca LindfOrS
RIta G<lm em:

O IWI 1)'08 r�F.lS
- Uma hiSlüri:l. de Jr.�IlS ri sua pa'.I\"''''

CENTRO

as 5 e 8 horas
Fobian
SluO!'t Wh:tman

C:lml Lynloy

lnSjlirildllra!
L<'nStll'(I até 14 anos

Fone: Jrt1fl

Cine rMPtJllIi
F�tre!t('

ri., B HORAS
Wit1i:lIl1 f'rol(1"]I

NaJlry Olscn

EM
UMA I)IVIDA DE AMOR
Cil I, ,no';("ope- T('('ni.-olrJr

- (:(:1),;111','1 ot':' ') 'Jnos. EM

c.... !'."X,
Cl!iNTRn
os 8 flORAS
Sabinr, Sinjrn

P:.lul Hub.�chm:dt
MARILI

RASTRO SANGRENTO

CC'nsul'a Cité 14 anos

ONE RAJI:
à" A HORAS
Wi'II:... 111 PrihC,.'1
Jim Bocku"
Christ'lne White

EM
MACABRO

(lHE SÃO JOSE' DIA 1.° DO ANO
às lV2- 61 12 - 9l1z hs

(Horário Aflerado Deyido à Grãnde Metragem)

p r
com. da 8.a pág. nete e ainda o desfalca. A cebemos duas, Uma crtan-

1'0 enunciar as razões de admInistração carece de do ministro extraardi na rio
tal 1:.Jcedimento, Mas, unidade e se não pode tê- e outra relativa ao cbos­
acha-se presente na Casa Ia, quando o êxecuntívc é tectmento. Os ministros ex-
o nobre dep. Mario Pul- hibrtdn, concebido fi. base traordillHrios não rorum
nnen. S, esa. procurou, em de um mecanismo fragil, designados parque não po­
meu nome, tnsrstentemen- complexo. conn-adítortc e ,derlam 'se-re. Em primeiro
te, eomuntcar-sc com o íncüciente. Penso hoje, ('0- IWUJ\ não �c]'ia licito no­
nnscre dep. Oliveira Brito, mo sempre pensei. Que as meá-Jos sentia a partir da
primeiro através de liga- nununaces recue.toas pelo uaur em que esta I':l�a ü­
cões telefonicus para Sal- Poder Executivo sàn :I agi- vesse quorum pnru rtenbe­
vartor e dep-us em Braví- noade. a decísâo e o vip-n-, r ar. Isto, ti a parttr da

.ité se iniciarem os tra- Ui'l"{l1''; ln-bmpattvc! com o ultima scgund.r-Ich-n.
da cnnussão g-pc- abrandamento e mctonau- disso. 11:\0 cubcrta

uial. c tal não foi uosstvet aacão Poder zxecunvo. TJ- quando não se podia osco­

por motivos, estou certo, (l:l� a� tcn.nüvas de recto- Iher sequer nquelos tio­
es: .nnhos ú vontade de nós naüsucâc que víolnra:n es- mens oe-nnndcs a prccn­
todos . .4. emenda foi npre- se j}r:nrlpio tiveram como cticr Os Milli�tros »rnertor­
sentada à Comissão Espe- dcsicdl0 rotundo rrncas- mente vagos, uma vez que
clnl. nesse orgão votada c SO, A CS':l altura da vida a crise m-tuuetonm des­
dlscutída sem que tivesse do Conselho ele Ministres. rateava o Gabinete e a ele
quutquer pru-ticípicúu, mes- das 21 de'egaçf,,,s Iepisla- comenn ínstnbtudacc
1110 extra-nrtcrat. Para ttvns soncneoas :1j)cl1ns' re-

--------mim - peço que m-e rele­

vem n oojeuvtceoc da fra­

se, pois não tenho 1 i'il-ten­
cão. já o disse no inicio

FIGUEIRENSE F. C.
A DiretoriJ da F.gueirense convida os a�sa'

dados e famijios, para o grito de carnaval que
Departam(.nto scciol do dutr4 fará realizaI' no pró:
x'imo dia 29, "ábado com inicio os 22 hOJos,

O Departamento .�aciol do Clube encerro os­

sim, o :;.no d� 1962, espe:'ando que tenho pl'apor­
CiOnado a{"s s:mpatiz'_ntes c oS';oóodos tudo o QUI"
lhes foi pass'vel

deste discurso, de causal'

Qlldl(!UCI' re.<;.scntimento, ou

e:';llre�,�al' QUcllquer reserva

C011[1':1 quulQue, do� �ll).

,j.c_.JlUGs ti"".Cl:\ Ca�a

p=la llllm, a emenda _não
aJ. ';l.llü<;b.o adequada. idu­

n.oa, p.Il'J. eon.�uita p,ebis­
CÍ.J.t"l ';�\}IC o si�temu de

�,Jve:i1o. ,i') cqntrario di�-
LO, eia repruduz ,rais ull1n

pJS·.ibi!idr,de já agora sem

qlia.<'Jl[e:' ,n.õ'l:ração de su­

pelar ;1c:.ncec:illlcntos qlle
imelidcenl c::te Pais, ela

rep,oduz mais um;1 plS- \
sibil:dade. lepilo, de re<l­
ra:i3. definitiva do direito
que \_cc11 ° povo de ser l'�'ll­

suitado sobre o shtema de

governo, ,0\ !':ua scgunàa
[-J.rte de'xa :la illt{'ir) ar­

bitri') do ;:0\'0 Congresso
n�!!DX o p·ebisf'li.o, elJ.b)rH
trrrba'hn con'r�itu;nte que
c::n"a�re o rcgimc parla-
mentar ainda mais confis­

cato:io d.ls atribuições do

p,'er;idEOnte da RepubJic:l, e

o DaVa só terá o dil'eito,
fJ.t�avés elo votJ ll1anifestil­
eh pelo referendo, de esco-

lher entre este novo tl'aba-

Ih., c:mstltuicte .e o Ato

.4.dicional. A imprensa. se-

gundO consigu'1u a,mlnlm

sinopse, confirmou esta�'-'

��::r��:t����a���el�:�l;�; ,�7"��
--- -

---"

����::l,I��;r od�u���:e em Participac 30mente fOi que a consulta . ..

aO) pJVO p -oc�rassc legiU- SI' e Sl'o. José C DominOllcs - sr e "ra Eupic
mal' o re;rime. Le'!\t1mar o Dut�n Tp,..., ...., O-(1:rer rt", C'oretic:"'(]� {"os n:m:'nt .. s �

regime, para mim, �eria
p��<"�n� ri1 -"os relcc;õ('; o contratl" 0(> C0Si]mentn decolOCilr sempre em causa a

sc-us filhos
'

font.e da CarLa de 1!)46,
quc 11<\via sido altcl'<lda
sem consulta do pnvo. Se

o plebiscito acusas.:.e um

resultado contrario, entra-
ria.-..em vigor a cart:1 cons-

29/12/62.tituci:::mnl de 18 de a�c�:�;= _

Agr<ldeçf'�rn\lS 00 convite fonnulaciu,

lOCleaaae de (ultula MUSicai
to,rol oe Convocação

A."':;.�t,lúl", u \.:leral Uru .. ,ori:t

D,� ordem do sr_ Presidente, convcco os :'�I,hres
SóCtv... 00 ::Ol...c.,�_(..oe de Cultura MUSicai (ma!ll(!r,,":b­
I� ....ü U <.,-_,t;_r;:L j,ntunica d_. Flor anóp'J11") pare uma
A"-,,€mt.I";lo Gl::al Ordinar a, o realizor-se no prÓX'IT"_'
'Jia 29 c.o COrl'Lnte ás 16,00 hor:1s, na sol:1 do I'\"S:)­

C açõJ ComCl'c1ol de Flor onpohs {o;tcs da Cnnfe:t,j"
ria Chiq..Jinho_l, o f m de .�e:· trotado a s::oguint.

ORDEM DO DIA:
I

1 - Discussõo e Gprovoçõo do Re;atór o da DI­
r,dorio;

L - Eleiçõ'J da,(novd Diretcrio;
3, - ÜUlr..:,s aSSUnTOS de I,llert:'.�e da Soc-i:;chdc,

Fpolis, 22 de' dezembro de 1962

Prof. Joõo dos Sa.ntos Areõo
Secre-tário.

Cler f' Mm'io Lúcia
nOivoS

ItogL''Jçu, 20/12/62

favoravel. PARTICIPAÇÃOse um

I=crmancceria e11 vigor o

Ato Adicional. Se ') refe­

rendo fõsse favnravcl, al­

cr,nças5e resultado favor:\­

vel entrar:a. em VigOl' o

tra'b:llhJ) c::mstiluirte, Se o

referendo acusasse resulta­
do contrario. entra'ia em

vigor a carta de 1!)46, Este _

foi sempre o pemamento
que tive em mente. Creio

que a culpil sej.a minha e

que eu me tenha traduzido
mal. Mas este era pa ra

mim, <;empre foi parJ. mim
o conreit') de legitimaçâo
do regime"
"Srs. deputados. Há pou­

co mais de 60 di:l.s,

meus eminentes compa­
nheiros de C'Jl1selhfl de Mi­

nistros, trnbalhamos �I'�n

de:;canso em bencfieio da

patria e do j)IVO h'·a�i1eil'o.
Nossos esforco� de pouco
serviram. A ('ri:::e in�titll­
danai solap:l :l unt:lrldadc
do governo, Niio permite,
sequer, completai' o Gabi-

v \,ou. JUOIl�

Slva
Vvo Maria Llsbô:J

Silvo

PrG drOSClmente participam o Cantr-:Jt:l
d,e casamento de seus filhos

,�.
Marli e Fernando

1loivos

Fpoli:o;_ 21-12-62

PA_RTICIPAÇ!O
Oswal Pereira 8:lixo Raui Chere,1'1

e

Senhora Senhora

ptrticipam o <;eus parent:�p::s:;�r
SUJS !'elações o controta
(";� c:Jsamento de seus f:lhoo;

Márcia e Raut
noivos

Fpolis, 20-12-62

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



l"!oriUllúINlis, :i.:l/12/IU

��.':,:,�,�.�qfr(n:� I(�LlLlli
� , UII'� ••Ao ....

MERCADO MUNICIPAL _ Tal qual, bem ig'.Ja�
s nho mesmo, sem ti ror nem por, encontra-se nosso

M�rcado, quanto aquele entupimento de qlf_� falou
�ullhe]"me Tl,I, o solda do porta Sul qUe Para multas

ce-berso" Norte, scgur.do o lei aportuguesada do "br

,

O fato porém é como ) l-creveu Guilherme 08,:
v ns e �:az6es do "Zé dos Ovos", Um funil qUe cadu
V€'·; mais vai pereendo suo formo cônica e estreitan­
do o tubo para complicol' mais a coisa

O chõo não é mais caminho Pa�'a nincuém o
não ser oue a nenta ouerro virar em molho de toma­
"S ou numn salada com tno'lS os teov-êros

_

As filos de crnbos os lodos dcouelo passagem

:�,7, tomando todo o espaço dr-ponivel poro O "ir e

- Cnixos cotxores. cotxões e jó aoora, esteiras to

�;;::��." n e�p(]çq, deixando um can'eirosinho poro

f"J<- "1-,""0"" "''''r ,.."i r�-""" .. nr><;. velh",:; ""'m IUQ"­
'''''' ,-1:",.,,.. ..... ;,,.,; r-,,�l'l r" ..,..,., .... ,.,.-1".,,,,,, ",.....,,...,:Ihnc:h,, p.m

......... .j:, ,,,r._ ,., ,J-" ... -,.J ....... ,...",., ......"'f'tP tr""r<;forma a oos.:;",
,..." ......... ' , ....... " ... ",-1 ... ,-1":"'" (''';''�

Vel'dac.e.ro a�seol'amento merCantil com os 10-
buleiros de pâ€" e moscas por cimo.

I-'ergunt-J "'Lé aos Ovos" si oql_.a:e espaço "a­
lém de espaço das respectivos aportomentos, foi' nor­
ma,rr,'.lte 'Vend,do ou _olug�do pelo Prefeitura ou foi
ap�nás ocupado".?

Aquilo vai acabar em IJsacapiõo j

.Y-Jced€m-� J em verdade os usucaptus alargando
seu.'1 negócios e estre tando o funil.

Numa palavra: aquilo e:4ó positivQment�\ errado,
A Prefeitura tem de tomar uma providênÔa ur­

gente Paro o l'eti::-oda de lodo aquela confusão que
estó provocando Drotestes justos e muito balburdio,

Meu COI',) "Zé dos Ovos", Atendendo seu peci ..
do e lamentando o preju'zo que soheu quando tomou

o porto Sul. ooui fica a minha irrestrita solidariedade,
A Adm'nist:-oção ,do Mercado tem mais umOl

vez de demon"trar ��u zêlo no cumprimento de !iP.'.J

dev:?r.

VnmCi desentupir o camInho?
Ainda cntem, com oouele tufão qu', '>aneu a

Cidade (sul), qL'� meu saudoso amigo Jo00 Cando ci­
zia que :::1'0 o nordE�te que vem de volto o funil ester
cou· se. Areia, detl"to�, papelada 'f gente escorrego.,­
do

Foi o fim

CURSO MADUREZA
GINASIO EM 1 ANO

CONOIÇO�S •

I) IDADE MINIMA DE 16 ANOS; Para ombcs
os Sexos,

2' Os Exames constarão de nove disciplinas oso

sir!': di�trib'údas;
•

a) 5 federo's. obrigatórias;
b) 2 complementares obrigotórlflS escolhidos pe­

los candidatos;
c) :2 de coróter optativo, também da escolho da

cOl1diaato,
3) As matérias deverõo canstar do currículo e�·

C!�!ar do Estabelec menta em· que o candidato se ins
crever poro prestar OS exomes.

4) Não seró preciso prestar novos eXames do;
maté:'ias que jó corlseguiu aprovação.

5) O aluno aprovado em todos as matérias rece

beró um documento eqll;valen�.e 00 Diploma Ginasic1
Mot( cujos à ruo Dr, Fulvio Aducci, 748 Estre!to

Florian6polis.
(Em Blumenau - Proe�"')r O Prof, Dorvol Bar.

hipril

Plano de Metas do Goyerno do
Estado de Sallta Catarina

"PLAMEG"
EDITAL N.o 7 - 62

RODOVIA BR - B9
TRECHO, BLUMENAU - LAJES
SUB TRECHO, RIO DO SUL -

TROMBUDO CENTRAL
Chamamos a atenção dos senhores intereSSO

dos poro o EDITAL DE CONCORRENCIA PUBLI.
CA N. 7162 publicado no Diário OHeTa! do Esta­
do d o 14 de dezembro do corrente, para O exa,

cução' de t�obo'hos rodov"iorios do RODOVIA B�--
89 _ TRECHO: BJutT'5nou - Lajes Slib Trecho'

Rio do Sul - Trombudo Central (Bràcotinga),
Os trabalho" estão orçados em Cr$

160.000.000,00 (Cento e Sessenta Milhões de ClU
zeirost,

Constarão de serviços preJim:nares e comple­
mentop!'l"s e de abro;; de arte corrente, corresponden
tes aos serviços conSignados,

O prazo DUra execução do� serviços será, J10

móximo de 540 (Quinhentos e QU'lrenta) d:os,
,

Eng, Felix Schmi'egeloW
Diretor da Divisõo de Execução

------------------

Terreno Praia do Meio (oQueiros
Venc:leo.<;e um lote de terreno na praia do "Meio"

em Coaueiros, próprio poro constJ'ução de veraneio

<!tostado do movimcnt::> dos autnmov(·is, Pe--tenCf'nte

co loteamento do ;ervidão "Tlbou", fnformoçõe9
,:om srs' Osmar ou Divino t:,..,ne :10?7

-----

RFY-MARCAS [ PATENTES
ADente Olir.ial da Propriedade Industrial
'ge(t;�f,..n d� mar"as. "ate71te.� de invencão. 110mp.s e� �"

��r('i(lfS, tfturas de estabelecimento, i1i,�ioniaR, tTfMe.q a,
,,"n""flnnda e m(J,"flruI de ",�ort(Jcão,

Rua ienenlp �ihrplr" 79 _ 1° Hl1�"T -­
SALA 8 _ (ALTOS OA CASA NAIR -- FLlS"RIANO'.

POLIS __ CAIXA POSTAL 97 - FONE 3912

Conter n insatisfação ele- mente me-ai das cmscíên- distinção positiva entro o,

sorüenada dos tndtvíduos, ci••s: uurssero-se homens que nem Pi .ccccm c u.� que

para que haja paz na socte- públicos c rctígloscs para � mal precedem. que pn' n,u

dade. sob o fundamento da �':,ecllção de urn plano ruuí- a Eliminação uos maus C05-

L eanquífidade. é a missão to bem mr-dífndo suupres » tumrs se desse uanu-ahucn-

das comunidades relígiosas p�I'ld .. uncme praticável. te, destarte obtendo-se

que se obstinam, entretan- IlV smnuc de se conseguir orguníaaçãc soctnr que to-

to, por uma falsa noção de a educação ctvtca c moral dos os bons dernocraras e

caridade, em sucnctar ele lodJs �f'- nactonats. em todos os sinceros nomeu­

quando se trata de' dizer a todos CtS pn.isea de globo: !cli�jo.'.os !d0:J'j;.::--,n c cu­

verdade nua e crun, para viés-c de cima o cxempk. Jv p aradlgma S� arhn u.r

não desgostar .os adeptos, constante do cumprimento
os crentes que lhes pt-as- do devei', rel'leitamente hu

tigiam a existência, dando- ma.io, de esclarecer os es­

Ihes; pelo contrário, rnecu- pu-tios - c certamente,

Uvas à desobediência dos c-une de três ou quatro
preceitos divinos: sempre gerações, o indice moral de pcíc horror de n'J\'3s ccn­

que õstes se oponham à tndos o� dois b;Uõ(.'� e �11- der ações oõeee generu. o

sattsraeão plena das neces-, tos de componentes da es- ânimo -cft)s sucessores desses

sidades inferiores dn espé- pécte humana seria tão e- pi ímetrog cristãos, que to-

ele, '-te\ ado como o dos que se d..:;, se .ueie-iaram ao pn-

Se. as comunidades rei!· g_aduam eoeLnneamente'na ganismo ..

giesas assim pr:)cccém. o cla��e de homcns resl>onsá
que se poderia espetar da ve:s e {Iue o povo dc cad.. Estímulado êsse pagn­

ação estatal, que Fe a1.ri- n"l!:ão� (iI;! cada Estad::>, de nismo, n;\ prática, pelo Es­

bui deveres quase que ex- cada municiplo conhece tado e pclas c�rporações lC

���s��li�e�t:rad�o,:�:n�e�� �;�\��a��:�e:)��'��I�I�ti��:�I: I ����s��� �e����:U�e dO�:�:
racionais?! entre os bons e os maus '1;Gfr� tâ::o graves Obstá1 U(lS,

Procura-se, então, estnn� ���se °ó ��estl;L�e���n�::�l:':�'� ��mOn::��Ul��on���I���or��Il�
���e: feI�l�;di�:�:�n��sn.t�; tlm, pela n,I:l]e�\lcênciu, pe- cum ,),;. ejUI' p,'ed,C<lld �t:m

maSS:1S espetáculos gradl1a- �':!t'�:�l��l' p��,Ol��llliC;t:oce�:�� tos

a v������:ll;:�: m�::
�i��"l::Ss�soin:��io:e:u;��� diabólicos, os valõres lm- ,�Ol). o peso cl:,

n:lllOS, como aflrmava o

Jante, dispondo como bof'!s
os que são maus e vice-ver-

"Vitam tmnenaere ucro"

Deus, bondoso e miseri­

cordioso, justo e todo oni­

potente, proporciono. a ca­

da um de seus filhos exata­
mente o de que neccesrta
j):L�a vrver sceísrettc.

Contudo, o homem, ainda
não anbendc raciocinar com

equidade, no que concerne

ao julgamento de si pró­
prio, em vez de procurar,
por todos os melas ao seu

alcance, ,condicionar tôdas
as cousas que lhe Deus con­
cede à satisfação das su­

as necessidades, avilta-se
no desconhecimento destas,
em sua expressão moral,
pata unicamente conhecer

daS suas necessidades infe­

riore�
-

e que em vez de me­

recerem satlsfaçã::o, dev:;lm
levá-lo a expurgar·se df'­

Ias,' por atentatórias da pl'O

cespo de depuração, que em

todos os homens se executa,

qUJl.se sempre mau grado il

própria repulsa da vontade

humana _ do que decor­

rem, a" expiações de todo

gênero.

a predominlo dessas ne­

cessidades é que acarreta .

para o individuo, a desvel1-

tura e o seu mau comporta­
mento na socieelade e, pa"a
esta, um constante estau:)

de equilíbrio instável. com

pOl tando acident ,tlmente
maiores ali men 'JL'es fases

de desequilibrlo, que tê'n

engendrado, rev::oluções, pro
nuneiamentos militares c

até.mesmo hecatombes, co­
mo as que se registral'àm
em tildas as guerl'r,s e mui

especialmente nas duas úl­

timas, de amplitude
diai.

mente contrá!io ii orienÜt­
ção pedagógica que se devo
ria adotar, p�ra que todos

os cidadãos se concertessem
S6menll' l:odel'ia êsse õln

ligo vê�o d.i;" sociedad�s
Ílumana.!õ ser obstado m('ji­
alhO ação conjunta do Es­
tado e j:l Igreja (Igreja,
na acep ;ão, repetimos sem­

p�e, de �omunid;lde religio­
sa, de qu_'"1Iquor cred'J qUI;
st:ja), de mod:) a �e esta­
belN'er um t:ll regime de
pl"cpar�dn par'a firmal' Ul�'õt
el,inino pública, adrede

.---------------------------

em elementos moraliz3dos
dn soriedade, coopemnd::>
para a trar..quiJid::tdc públi,
ca e não obstando-a. ou

p:'lto menos dificult::md'j-a.

Fosse conseguida. uma só­
lida alian�a, de ordem mo­

rai, entre o E�tado e a I­

greja (i�t'J é, o conjunt;J
das connmid:tdes religiosas
de cada pai:;), ob,ietivandn
acnr.a ·de tudo o l'l'cl'gui-

COOPERECOM A, S C. R.

Dê-me
_sua

mao ...

Eu I'he gcrc:'\to - • multo duro aprender a andar no minha
Idade ••• 05 músct:!os não obedecem. Sã com muito esfôrço
conseguimos mover os pemoi. Damos oiguns passos com oti·
mismo e, de repente, os f6rços nos fiJliom e nós cairl"'os, Mo ..

nl)s levantamos depressa paro andar e tornar a cair, Às vêz&s
a gente chora ••• Assim difíceis sõo quase todos os nossos exer­

cícios e estudo�. Mas o :,acrifjcio c::ompensa: eu. por exem;>lo, já
melhorei mui�o e estou certa de melhorar ainda mais, No futuro

espero ser como Você. Poro prosseguir minha recuperação e de
tantos ('fianças como eu - para ofender a milhares de "utros

que sofrem o que eu sofri - precisamos de seu auxílio. Ajude­
·nosl O que é pouco para Você será quase tudo paro .,6� I

."
.,

l1')S Il'crece, pois que a ela

p�l',encelll(;s e por ela/su-

1 :cu manil'lo Nosso SenhO! -------...;_,---------------------

'������::OC��:��I��0 t�l�l�!�1 ,��(,�O!�; ii P A R r I ( I PA ç Ã o
BENJAIV.IM GERLACH E SRA. ONDINA

SCHMIDT GERLACH
JOÃO Fl�ANCISCO HARGER E SRA. ANA

Hoe�ing Horgef

sociedade cristã dos primei
ros tempos de Berna. cujos
adeptos toram nun-th-lzados,
toldando-se de tal modo,

Que novos Cice o, cJamc�1l

ccn�ra ês�('s Catalinas de

todas as ép::lcas, quc são a ....

ind.l cs que predominam
ras Ol'�:lni7_:lções civi.� ou re

Iii-;'Jsas'

Q1/0tql e tendem, CaWi­

IUf, aDulzre l1atie11lia 1/0/;­

Ira'!

v ll;JV J século e;,tâ as por

tas. Ld d,IS pahJ.gens ame­

n"s U:) j::urgalório, a 'qllc

certam.mle aind:\ terem);,'

([;3 I1jS s\.bmetcr, por rfeiLO

tictantJs pecados nossos,

te1l1U� psperanç:!. ele pode!'
olhar pUr.l csta huma::ida­

de que lünta cOIl!<idcr:11;:\u

lc:nbrem de.. velho 1.1'Onco

em que tlo.'esceram, eon­

tem!liar o� ten:pos r,ovos e

a H,JV:J. Humanidadc, tran-

quilil e feEz, cantando h:l­

S:l.llas ·10 Senhor � reaJizan

do fi: contento, (,S homens,

a ;u'! missão sô')re :1 tena.

Qi,{? aó:slm seja

ARNADD(, S. TlllAGO

Prefeitura Municipal de Florianópolis
DEPARTAMENTO DO PATR'MONIO

CEMITERIO DE COQUEIROS

EDITAL N.o S
PRAZO DE 30 DIAS

I> acórdo L'OJ d lei n.

:!�6 d(' 1:> de ncv emur-r cc

lf'õ5, em seu artigo n.

LBOl, i. L", convide :1 t.cíoa

os que tenham S us ter-c­

nos, Alo'endados ou APlrr'.­
dojo\ Perpetuamente, que li­

ca concedmo « praz., clt'
30 utas.. o contar cresta rlJ'
Ia, para O� Il)CSjlUcl, fl"17-

��,r c��c��;:�\:;�·ol�l:�: ����'>�
nome do inumaco, 0"'.1 -c­

construirem os ('al1lf':"o_,

que -suverem
nesta Necrcpole ; ( f!mlfj

€St2 prazo, serão r-certa- ns

scouuu-as I' unnsrondos
os restos mortaos par-r o

ossuano Oominum «us ql,.,
njo ror ani feitas,

'

Ad.l'inistmçá::o do co-ui­
téno Municipal de (;on'l"I­
ro-. €lll 26 do rl"7(,l1lb:'� J:­
lD62,

Gur-upt Jnaqutm 'I'aeea
Admlnistt'fldor

Irmandade do Senhor JesÚ5 dos
Passos e Hospital de Caridade

- Fundada em 176S -

ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO

EDITAL - Comf:morondo-se na próximo
luÇ,1 feirq, I o ,� I )anei;p oe 1963, o 1980 univer­
'!ór o der criação desta Veneravel I'l'mandade de

com:ss�o do exmo 11;0160_ Provador em eX2;cic'io.
CI nv c'J G,; prezados lrrnocs e I:'mo-, poro tomarem

j:"OI 1 j nos atos em segu'íd:.l descritos a rcol:zarem­
naql ele ci c'

1) Os 7 horas - ccmunhão geral dos I (mõos
e Irmãs;

2) às 7,30 café 003 eomungont.es;
3) os 8 horas - mi',so solene com acnmpo­

nhurr.entc do Côro do Cated:'d Metropolitano;
4j V;;:to às dependêncIaS do Hospit:J1 de Ca­

ridade
A mb"o solene seró ossIstido por S, Excia,

r, 'dma_ Dl" m J=aquim Domingues de Ol:veira, A"­
ceb"ispo M:::tr:;pobttno, que Se dignou oceitar •
(.C'nvite que a Mes:J Admn'�trativa fE'Z pe"soal­
n:?nte

C(lnsistór'o do Irmandade �m 20 de dezem­
b"o de 1962

ORION A. PLATT

Mordomo do Culto

30i 12/62

Tem o pr lzer de comun1eor aos SeUS Parentes e

fJesscp.� c lligos, o contrato de CO�a':"ento de seos

'filhos
CARLOS ANTONIO E RITA DE CÃSS1A

-- �_.------------------------------------------------

Noivos

Instalado ont€m grupo de Cá­

ordenação para o comércio
Socialistàscom os palses

RIO, 27 (V.A.) - Insta- comércio eontlnual'á sendo

la-se, hoje, no Itamarati. regulado pelo termo en­

a grupo de c::>ordenação do tendimento e protocolo de

comercio com os paises so- 1061, cuja protrogação vem

cialistas da Europa arien- sendo providcllriada pela
tal, recentemente criado. ltamarati.

o ato contal'â com a pre­

sença do primeiro-minis­
tro e chanceler Hermes

Limõl, ministro Miguel Cal­
mon, da Fazenda e minis­

tro Dias Carneiro, da In­

dústria e C::omérclo, SObre

os objetivos do "Coleste" o

primeiro-ministro Hermês

Lima preparou um discurso

que pronunciará na oca­

sião,
Será abordada 11 neces­

sidade de coordenacão das

rc!<\(;ôes comerciais com o

leste europeu, tend::> em

vista as dificuldades sur­

gidas com o fato daqueles
países

-

adotarem slslema
de ('omércio centralmente

planificado e o Brasil, sis­
tema de llvrc iniciativa.
Por outro ladO, o !ta­

marati anuncia para hoje
o. chcgada ao Rio da. dele­

gação comercial da. URSS

que vem ao Brasil negoci.n'
o primeiro acôrdo bilate­
ral a longo prazo ontre os

dois países.
A delegação é composta

rle sete membros c l'hefla­
ela pelo sr, Se!];ei Makrel­
ll1'W. que initbni i.nt:db­

lamento as negociações,
Enquanto não começa a

vigorar o nôvo acôrdO, o

lUeiros nove meses de
1962, segundo cifras do
Banco do Brasil. Por outro

lado, as importações brasi­
leiras daquele men:ado
continuam a aumentar sem

interrupção, causando pro­
fundo de.�equilibrio na b:l­

lanp de pagamentos cntrl'
os dois mercados,

AS vendas br:lsileiras pa­
ra .1 Grão-Bretanha b,li­
xaram de 67 para 53 mi­

lhóe� de dólares, I"1I)S pri-

C O N VTrT--'
-------

A OI ,t,orio do Clube Cultura e Recreativo
Limcense tem o grato prazer de convIdar seus os­

:'ioCi�dos e exmo. familios paro o beije que fará
I'€"OIIZ(lI' em suo séde Social no próximo dia 29 Com

'Inicio 3S 22 horas.

INTITULADO O BAILE DAS VIOLETAS.
A DIRETORIA

NOTA' - Traje de passeio e servirá d,: in­

gresso o talõo elo mê-õ de Dezembro,

•

••� \"AlI publicidade
\ \ a 1'" em Sta. Catarina
.<
-

\ tonh:�rt;ão e conser-waçiio de painéis
em lod;) o Est3lt:o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



QUARTA PAGINA

DR. MARIO GENTIL (OSTA
MEDICO

OUVIDO - NARIZ - GARGANTA
CLlNICA E CIRURGIA

ESPECIALIZAÇÃO NA CLlNICA PRO••
JOSE KOS DO RIO DE JANEIRO

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLlS
t-IORARIO DE CONSULTAS: - Dos 14 às 18 horas

Pela manhã, hora marcado inclusive aos sábados

CONSULTOR lO - R�:ITf:;eSi�:?r: 15 _ Canj. 20?
FnIFIC!') PARTHENON

Dr. NEI GONZAGA
Ex. Assistente da Clinicá Urológico da Santa

�o:�s dSo��S���i�ta de São Paulo (ServiÇo Prof. Ma"
_

Ex Assistente do Prof. Moucyr Tavolaro (Chefe
de Urologia do Hospital São Camilo de São Paulo)

Cirurgia e Clinico Urológica.
Rins - Ureter -- Bexiga - Uretra - Próstata

Endoscopia Urinária.
Atende pela manhã No Hospital de Caridade
Residência: Ter: 2984

...

AD\fOGADOS
ADVOGADOS·

DR HELIO PEIXOTO.
DR. MOACYR PEREIRA.
PREVIDE"JCIA SOCIAL. - Recursos à Juntos "de Jul
gomento e Revisão. Aposentadorias. Beneftetos etc
QUESTOES TRABALHISTAS

•

CI'VEL e CRIMINAL _.
Ru� feUpe Schmldt M. 37 _ 20. Andor _ Solo ..

(UNIU SANTA CATARINA
Clínica Geral

"­

Doenças Nervosas e Mentüis
AnglJstio - Complexos - Ataques _ Manias

Problemático Afetivo e sexual.
Tratamento pelo Eletrochoque COlO cnestesto

Insulinoterapia - Cordiozolorapia Sonotercpío
Psicoterapia.

Direção dos Pstquíôtror _

DR PERCY JOÃO DE BORBA
DR: JOSE TAVARES IRACE""",
DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

HOftARIO - 9 às 12 hs. Ur. Perny
, 15 às 18 hs. Dra. Ivan e rracema

Endereço: Avenida Mouro Romos 2R8
(Praça Etelvina Luz) - Fone 37 _ 5:;

FLAMULAS·
Confecciona-se qualquer quantidade, no melhor
Ed Zohia - /.0 andor opto 70 I Fone �4':J4

Qualidade e menOr preço.' •

ESTREITO - Rua Fulvio Aducci 953 - (Quem
vai poro CoqLI iras) Coso Alvcnorio-Terrer>Q com
duas frentes - 782 m2. - Prêço Crg 350.0QO.ÚO

SÃO JOSE' - No Praça n.o 191 - De Alvenc­
ria tedo confo: to terreno amplo com 50 metros de
bndos - Pl'êço 'CrS 650.000.00.

ESTREITO .- VY!-::I Florida rua no. 1 fundn do
F Nt<ves, ccm 3 quarto� - sala - c;:Jzinha - b(l­
nhe:rp ......:.. águo e luz.

Cosa de mnrJeiro de 43 m2 " terreno 10 x ),9,30
Prêçb Cr$ 350 000 00.

AGRONôMICA - Ruo Delminda Silvel:'c n.O

250 - Casa Alvl."naria, c/gal'agem terreno de 28x40.
Prêço Cr$ 1.100.000.00

GRANDt: OPORTUNIDADE

ESTREITO - Ruo Fulvio Aducci 3 cases em am

,",lo terreno .:tue tem fundo para o mar. Prêço .

C,S 1.200.000.00

BARREIROS - Cosas C,!I madeiro - 3 flu�..P?l
sala - cozinho - banheiro

TeRRENOS

AGRONõMICA - DOIS lotes no Ruo
Costa. Terreno plano.

SÃO LUIZ - Início do Frei Caneco. MagnifiCaS
lotes com ylsta Baia Norte, Paro residências de fino
gosto.

BARREIROS - Vários lotes, pagamento o com�
blnar.

Prepare-se para o futuro
Aquirindo lotes de terras, pequenos chácaras e órec­
poro indústrtcs em

8,&RREIRQS
no "BAIRRO YPIRAN'3A, onde estó srtucdo o Gruf"

:sCi-.l
local.

Os tnteresscdos ooderõo dirigir_se drreromu-u
00 rCRITéRIO

DE VENDAS DE IMOVEIS de
.

0110 Julio Millina
'cuc FelIpe Scbmtdt. 14 - ç....b·Qdç- _ Fone

2347 .- Florianópolis

CIRURGIAO.DENTISTA
Preparo de ccv.dc d ... s pele oito velocidode.

BORDEN AIROTOR S S WHITE
Rcdioloqic Der.t.ánc

CIRURGIA E rRO'TESE RUCO_FACIAL
Ccnsultór-o Ruo Jerôr>itno Coelho 16 -

lo andor - Fone 2/..25
Exclu,jvomente com horo. ,"oreudo.

1)11 fi (I'IJI� 1)1" � "f 'lfI'j�
(UNIU MF'mU

Estomago Intestinos, figodo e vias biliares
Cons.dtó-to Ruo FelloE' Sc+vnidt n n 38
Restdêoct-r

,
Ru'J 5 :tórge. 32 - Fone 2721

Oióriornente ias 15 As 18 horas
'

.c\tpn?€ da" R a� 1 (l 30 hnrQ" no Hosrito! de Cmiciadf'

Ora. !ARA OD!LA NOCETI AMMON
CIRURGIÃO - DENTIS) A

Atende sros e cr.ortccs
Méto�o psicológico mede-no - especializado
poro criilnças _ ALTA ROTAÇÃO
Aplicoçô-, rcoíc J do flúl r

Atende das la ós 12 e dos 15 às 18 horas
q_ua Sõo JOI qe n.o 30

TERRENOS 4 VENDA
Ruo 1 I r<.J0entes 53 - r lOflanóPuli!)'

VENDE"SE

40 I"te:; na Vila Palmira - Ba;"(elros.
1 - lote 2&x22 - Jard,m Atlântico - Bar_

,eiros. (Se,r, próx me Q Estrado �ederal).
1) ._ Terreno com 64 mtS.x81Q mts frente po

(o (1 E::.t:ada Federal. Barreiros.
1 lore 12x30 na zona balneário de Camburiú

prÓxlIT'o o Stde do lote Clube.
1 - lote 10x30 fiO wna balneória de Comba

riu próx mo a sede marítimo do lote Clube.
1 lote 15x 15 no Z<lnq balneário de Camburiu

pr6l1 !T• .) Q zona Comercial
I lote 15x30 no Vila' Pompéia - Cuirtit......
1 lote :::orn a A'rea de 700 mts2 junto ao H\,;J

pltol p. "te"tronte em Blumenau
.

1 lotp 14x30 junto à Fundição Tupy, Joinville.
1 lott> 22x31 em PilarLinho. Cuntiba

4TH.CÃO
Mudanças Ia:,:",!, .lU paro outros cidades.

)prvicúS de muciQr,cos
.

Nõo é .....�('essa(l(, o engrodamento dos móveIs.
Irlf ,"'nçõe� à Fronc:isço Tolpntina, no' 34

1Af\"

lQvrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

Cefllilj(Cffient-< dosodos. lornecidos �m fÔl
"'1.1,,;. e'l-'eCIOI1> poro dllelenies (1IIIIIro),. de
Irt',rdc c�,m rJ �'tltllrew dos 5010$ DiverSDS
"�'�-,5 ::l'l ç;o ,OOS poro 0":010 cano, mondi.
::.e.::;. ·lIm,· '1olno, orrOl. lei)'10, Irigo. pomo.

lurdl'1,.'ltc

Ij.' ESTREITO - Alto do Visóü Vários lote".

CI;lACAR.·A --:-- I lacorubi. c.om àgua corrent!;
..
ó,' ���_.!D"IIlIIl••II!ilImIl!l!I!IIIilI••.V r(:;� f�íJrro& pequl:lna proplt1edadF póra plc.ntoçõ{s.

U" ÀyJlUIII\�lI1ulll.
CLI�J(;A Dl!: (;H.1AI'o ........ ;­

ccnsuuone : '"ela man.hã
""O Uo;pllal ue C'lrldal.ll!.

:'5' l��;:e, b:� � c"�;:;:;o�,�, •
Oensuuérto: Rua NUlle]' f
::.:�cl�':I�o'��Il4i-:- 1.� andat -

,
6esidéL,cia: Ru.» p:ur .. � �

t(.)I�_�_-�r.:.r_� III'r' 't:
-
-
•
-
----- -_. __ . � .. �

• A bonita Maria Perpt'tna

,
Silvestre, a Garota da :';('-

-
Dr, Walmor Zomer _ d,OFl���:;POIi', "b , ,.•.

Garcia _ gência do maestr.o Aldo'

Diplomado pela "'uculdadt _ :at"�ee:tro ��i��a�: �O�3�a�'�'
Na;�()i�:�l)idd:d:��iC�;aSildO, lalho".

Clf-in�er:1O por concurso da
Maternldade·Escola. (Ser-

C mpru-se uma de mate­
rial. Nu ssrreno. Negócio
ii. vista. 'rratar com Sar­

gento Dagmar, no 14 B.C.

QUARTOS
Com ou Sem Pensao.
lt. astcvcs Juntu-. :>4

ç�.���·r �l rO�IIC',OII'·1I OUI�Qut' I�
II Dt(l'.lWi

�.. 11...(1)11' ..._ .....

viço do Pro!. Octavlo Ro

dri� 'les Linta). Ex-Interno
do Bt.: 'flço de Cirurgia ti

HospitRl I.A.P.E.T.C. do Rio
de Janeiro. MédiCo do Hos·

pltal de CarJdade e da
P4aternldade or. CarlQ�
r.orrea.
DA 'lTOS - OPERAÇ"E�
..,OENÇAS DE EENHORAS
_ PARTOS SEM DOR pelo
método psU:o-pro/ilatico.
'::onsultórlo: Rua João Pln·
tu n. 10 _ das 16.00 1&4
13.00 horas. Atende com

horas marcf,das. rreJrdone
30;,:3 - Resldênlla RUI
",,"prlll qttt,..nl'rlllrl

ONTEM

aconteceu o Jantar da Re-
vista "O crueetro''. otere-
c.do ao P!"Ls.cI�nt·� Jcac

Goulart, que convidou t04
dos .0<; Becretártos d .. E({lI­
cação dos Estados da D­
n ào. Representou 5,,1113,
C.ltarina ·0 st'. Rubens NíI.­
zararm Neves. que cnega.a
hoje da aelecap.

LOURDES

Maria Carneiro logo à n »­

te, reoepcronará convid'lo0'>
para fest-ejar os seus quinze
anos, na n.s.uencru «e .o'. U"

pais Sr e Sra Dr . .nr.tonio
\�r&DI} Carneiro. Infehz­

mente nao pooere: estar

presente ex.' Virtude de um

compromissn Ié assu.r ido
anrertcrmems.

wüntn ,Morib:, M.jss tca­
dar__ Gl noivou no dia 2l,

realizada a szr;unda reu­

nião do consc.n« dI :")"sf'rc­
vctvrmento do Estado, a

qual seru pres.c.ca )'-'"J

gcve.nagor Celso Ra.r.cs
presentes secretariado e H;

presentantes das cresses
produtoras. Na ccestão se­

rá apresentado o plano ae
trabalho de 63 do I;:LAMEú.

et arímmtatrauvo.

A GAROTA
Radar de }<'l\)r!anópolis-6'Z,
ô.:t. a rttglna Ramalho S·.I­

va, amanhã, recepc.onara
ccuv.oaccs para festejar
seu "ntver".

�

O 'RADAR"
acucou qUE;' o deputado t",�
d�ra, LJl"míc�o Freitas, �I'_
ra cancncaro a governa j- r
em 65. Um grupo. _ reuntuc
esta em franca euvicece.

NO ';PQNTO"

de Encontro' da DiarlO C'c
Manhã, hoje às 11,45. a­

contecera uma entrevista
do Colunista, com o radia-
lista Antunes Severo O MUSICAL

- gravação.
Bar, . ai ac:.ntecer no d-e
,h, l""!l._,)end.o o ano nevo
CU.l. m"v,mtlttaad resta de
.::. ....o·I::II'\'e.,Lrt". As m�sd.s

L"�rO senco reservadas na

j.J1..1Ut11d d" HilLeJ rtoyal.

UM ASSIDUQ

leitor desta Cann .•

cio lt,O de Jauelr a, �(;1,1

uma cop.a de uu tereg a-

ma para pubncar ne:;l.a.'
co.una - foi enceressac»
ao dr. Colombo Salles, p-o .

cedente do Ministério da

Viação, asslnado por ae­
basuáo Medeiros. O segu'n­
te: Tenho prazer felrcítá­
lo exce ente Impressao ccu

saC:a ao Senhor Mlnls' ) o
re�nte visita êsse ESI.'lrto

pt Tellci.o:to transformC'.r
csse àlStritO modelo "Org'lni­
zaçào dtstinado aperfelçJs­
l1l;!uto no.'::so pessoal tecl'.i..-::o

FOI INAUGURADA
ontem a oficina "}<'UK" U�

propriedade do r. Jorge
Frank, na rua Rafael Ban­
deira.

O BAILE

Municipal de Carnav.,l,
começa a dlspet·tar os fu.

liÃ"'..s que estão. confeccl.)­
nando suas fantasias 0),.".:1.

.o d·esfile 63.

, NODIA6

_ de janeiro diga NAO!

-
• ANAMARIA

• �::::r��:e��t::!����i;�i:
• ficou noiva do sr. Mário dos I
, Anjos: Recepcionou conVi-

,
dados com elegante festlJ. A GAROTA RADAR _ S�:l:l'o Regina Rama�:III NO PALACIO Srlva hOJe festeja armais uma primavera

11'. do edifício das diretor;as foto 'obser�a-se acompanhado. do .Sra Dl ClaudIO
, h.oie, às 15 horas, :;el"u

•

(C(hno) De Vlcenzl.

� "Y"..:... _,.,.,._,.,. _,. _1iiil. .. ,. .......... ,._ .. ,. .. ,.,

MUS1CAL BAR
AH.a UM .B')M PASSA 'f.Lo;MPO COM �UA l"A.M ...LIA - R�UNIOES SOCIAlb

DAJit.,;ANTER COQVITEIS _ FE1'iTAS DE ANIVERSI rl..':OS _ CHA

1)ANÇA�TE� - ETC.

HAVANA, 27 (VA) - Ea

quanto o cargueiro n'l:t('­

americano "African f'\IOt"'

se preparava. para trano­

portar para a Flórida os

priSi�neir� recém-:ibp·tl­

dos da Invasão cubam1-

centenas de jovens I"USS');,

além de mulheres e cril\n-'

ças. eram levados em ex­

tensa caravana dt' ca;\:i­

nhões i' õnibm p:1r� .1'"

.. �lis jll·oxinlO. a rim (k �(-.

l't:lll embarcacl:Js a bOI·d� dlJ

um navio scviéticd. O 111:lviil '

e . Q' 'AI!l'jl'a.U� NadilHolll'

Tel 25' li 'Portaria'

\'Soviéticos Começam a

deixar CUBA
an�igo vapor alemão q"-l� �J'

chama.�a antes "Ber!il"'l'.
Veículos soviéticos bloqllea
vam o I.rãnsitr.. 11 ... estt·a::i1.
ao longo d.o caif<, ont(')'l

dia de Natal.

As a.utorldad.":!s CUbaH:lS

anunciaram -a pa1"tida de
grande nú:r.e!"o ce ru�sO)i:.

Caminhões li>ass:tvam Càl'

regados de cobert.ores f:'m

brtllhnct()�. rnalf\!; de p\'t'1i -

russo:; passaram silen('.{'­

samente pcl:.� ruas. A3 mu

lher.::s viajavr.m na pal"l�
traseira dos pesadas cam!·

nhoes soviéticos. er- ban­

cos de maddra. Várias le­
vavam os filhos ao crio.

Não se sab.":! quantas pal'­
sageiros t::niavam o n'l.vio

de 15.800 toneladas que se

encontrava. atracadQ } no

pôrto l-o('a!, há duas sen,n-

J[lO p c�us C"1I1 d<""ti\] J ,,'I 1l:J". Os ru�:;o.� :ogllarl�avulU
navio rü1so 'lu!" o,;tenh tm ]H'I<;ientõ',renle :-,:ls' a\l\p:ns
�uas duas chammés a. i{';-

�Ô' !.lIarido pilitaçl.os. a '"o
,���:�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Alemanh UI
NOVAS UNIVERSIDADES

NA ALEMANHA
cêo. � 'Estados, Os membros
da áocledade e a associação
de ben(eIJores.
Terão � novas universi­

dades ocasião de fazer. em

breve, novas experiências,
que devem abrandar o se­

vero principio da "unidade
de ens!no e pesquisa", me­
diante a criação de novos

t.ncs de professores, que se

dedlcam exclusivamente ao

ensino, enquanto outros, li­
vres, dedícar-se-ãc só à pes
qurea.
Mais outro problema que

deve encont.rar solução di­
ferente da tradicional é o

da própria organização da

universidade. O Reitor de

uma universidade alemã é
uma autoridade relativa­
mente fraca. no conjunto
da organiZação universitá­
ria. Cada unidade alemã é

(II)

Professor Dr. Hermann

M. Goergen

A Sociedade. Max PLAN­

ex -on-rreaa atualmente 41
institutos de pesquisa.
Foi rundada pera Impera­

dro Ouí.ne.me e funciona
va antigamente sob o no­

me ce "Sociedade Impera­
cf .,. ovunerme." Os seus

institutos levam uma vida
ímerran.ente independen­
temente das escolas supe­
riores e universidades. As
mvestígacêes abrangem o

campo da medicina e bio­

logia, da física, técnica,
químtcn. da ciência e cul­
tura em geral. A Sociedade
é financiada pela Federa-

Estamos
de uma

diante
solução

RIO 27 (c.P.) - "Estamos diante de uma

autêntlc� II woíuçõo. Mc.',; não o revolução dos im­

pacienles, que se foz com sangue lágrimas e apre­

cnsôes, c, sim, a revolução da planificação que

pcpulcr" af.r�ou a ��,nhora Sarah Kubitschek, na

apepersuo op a eppa.mpow13 �.JU�psuoJ op 3J.I.O:'3p
sc.emdoci.' de formatura de setecentos e trInta e

oito alunos dos vinte e duas escolos da fundação
Finalizando a cerlmôno, d Sarah

•.
Kubitschek

P'cneirc, Sociais do Guanabara.
deu o última aula às crtcniços que concluíram o

Curso primário, dizendo: "Só eu sei no íntimo di­

de mm mesma a alegria e o orgulho qt�� expert
menta cem este nova festa das Poneiras Sociais. O

senha de ntem é a realidade palpitante de hoje. À.

S€rT, nre que foi plantada sob inspiração afetuosa,
cqu. esta com seus frutos admiráveis, resultado de

uma conjugação harmoniosa de esforços".

Universidade de Santa Catar;na
faculdade de Filosofia,

Ciências e Letras
CURSO DE TlCNICA E AR1"E FOTOGRÁFICA

�
Comun.cc o Direção do Faculdade de Filoso­

fia Ciên"cias ,t.\ letras que, de 8 o 20 de janeiro
próximo estorõc abertos os inscrições para o Cur-

. se de Técnica 1 Arte Fotográfica qUe será minis­

trado por professor daquela Fac�ldade e pelos téc­

nicos de seu laboratório de Documentação. As fi­

nalidades, concfiçêi�s sôbre o cursa constam .do edi­
tal n. 39./62, que se ocha afixado na Secretária da

Faculdade e publicado no DiáriO Ofirial do �stado.

Universidade de Santa Catarina
faculdade,de Filosofia,

Ciências e Letras
CONCURSSO DE HABILITAÇÃO

Na Faculdade de: Filosofa, Ciência-s e letras

do Univeversidade de Santa CatarIna, de 8 a 20 de

janeiro próxImo estarão abertas os inscrições ao

Concurso de H�bllitação para OS seus cursos: Filo­

sofia Geografia, História l-etras ClássIcas, Neo­

latin�s, Letras Anglo-Germâniias e Pedagogia.
Os exames t"'ão inicio v. 16 de fevereiro.
O Edtoli respectivo acha-Se afixado no Secre­

tario do Faculdade e public(l�o no Diário Oficial

do Estado.

Brasillndice de j)esastres Aéreos
.. dos mais elevadOS do Mundo

RIO, 27 <c.p.) _ Afirma-Se nos círculos liga­
dos à aviação comel'cial, nesta Cap�t��� principal:'
mEnte entre Os "I4ronautati e aerovlOrlOS, que .0
Brasil vai ser denunciado à Organização InternaClo

dês"!" órgão, no sentido de sair do estágio "Arco_ e
nal de Aviação Civil nos Estados Unidos, por naa

cumprir as recomend'ações Que recebeú em 1958.
Flecha" em contrôle de vôo, o que tem feito com

que o páis se situe entre s paí<ies onde o índice onu

aI de <.;;,sastres aéreos é dOs maiS elevados do mun­

do,

uma espécie 'de "Federação
de Faculdades" Não é o Rei
tor e a Universidade, em­
tudo ou uma, autoridade
governamental que decide
sõbre a política de pessoal,
a admissão de prcressores
e assistentes, o currlculo, OS
regulamentos das provas,
mas sim a própria Facul­
dade. cujo conselho presi­
dido pelo Decano resolve
o� o-otaemas afetos à vida

da Faculdade. Falta; portan
tanto, uma coordenaç,o den

tro da organização univer­
sitária, uma vêz que o Rei­

tor não tem poder de opi­
nar, multo menos de resol­
ver os assuntos mais Im­
portantes di!s Faculdades,
Que assim vivem uma ao la­

do da outra em vêz de vi­
ver cada uma dentro do

conjunto orgânico.
As novas universidades

pretendem introduzir no­

vos métodos também nés­
te ramo de organização. O

Reitor, atualmente eleito por
um ano sé, deverá dispor
futuramente de poderes
mais amplos. Não há, entre
t.anto. nenhuma solução de

flnitlva a respeito dos sis­
temas a selem adotados.
Há na Alemanha o grave

problema dos prtvnégtoe
dos "professores ordiná­
rios". Enquanto o numero
dos estudantes aumentou

vertiginosamente, o numero
dos donos de cátedras qua­
se não aumentou.
Agrava-se esta situação

devido à carência de jovens
acadêmicos, desejosos de
entrar na carreira untver­

sttárre. resultando Que mui-

���s:f':e:::::::�:::St;::� -Ha____'__po-s-si-bi-lid-a-d-e-d-e-pu-e-o-p-ico-d-a-nebI ina seja
;;g���{�::�:;�;;�:::��: um dos pontos limites do BRASIL
suportar o maior peso do RIO, 27 (V.A.) - O Pico balhos. Para uma visão luindo em tõrno, a equipe com O sistema de barõme-

ensino acadêmico; da Neblina esca situada em preliminar das áreas a se-. calculou a altitude do pi- tros é que se. saberá qual

20) a "tirania" dos CII": área ainda. nac demarcada rem visitadas, a I Zona co, com base nas informa- é ela exatamente.

jecrãtrcos, como.vês vêaes. pe.a Comissao Mista De- Aérea costuma ceder apa- ções do altimetrg do avião, Em 11)52, o botânico Ri­

os professores extraordíné- marcadora de Limites Bra- relhos para uso da comis- em cêrca de 3.100 metros, cardo Lemos Fróis, sobre­

rios, lívre- docentes e as- sü-venesuera. havendo mui são. FoVsobreviando a área o que situaria, caso per- voando o pico em um avião

ststentes prendem a sua ln tas possibilidades de. ser da Cordilheira de Paríma, tencesse, pelo menos em da FAB, constatou, tam-

fluência, poUrw>a• ..nã.o..Jil8r e.e ,um dos. p.on�os �imlt�. '. a l�te...,4jlÇl �uP.Jiuft.- 1)0 Pil-rte, �.P Brasil. cerno Q bém com fase nas indica-

mlte malar margem para
Isto é o que Informa o re- Canal de Maturaca, no dia ponto mais alto de nosso ções do altimetro de bor­

os colegas não providos de latório enviado pelo gene- 22 de outubro passado, em país, de vez que o atual- do, que a altitude daquele

cátedras, ficando assim os ral Ernesto Bandeira Coe- companhia de dois técnt- mente considerado como era superior a 3 mil me­

catedráticos vigilantes quan lho, chefe da I Divisão da tal, o Pico da Badenra, na trcs. Esta constatação foi

to aos seus dtreítoa- tradi- Comissão Brasileira De- cos membros da Comissão Serra do Caporaô, entre os publicada, como comuní­

clonais. ,�,tl marcadora de Limites, ao Mista, os srs. Dilermando Estados de Minas Gerais e cação, em 1953, na Revista

embaixador Guimarães Ro- Morais Mendes, do Brasil, Espirita Santo tem 2.950
As novas universidades sa, chefe do ServiÇo de e Jorge Pampc.henko, da metros de altitude.

deverão fazer experlêncili. Demarcação de Fronteiras, Venezuela, que o general
nêste terreno. do Itamarati. A fronteira Bandeira Coelho teve sua
Existem planos, que pre- Brasil-Venezuela já está atenção despertada pelo

vêm a instituição de duas definida por tratado d'a- ptco, geralmente envolto
ou três cátedras paralelas, tado de 1859, faltando em nebUna (de onde vem

quando no sistema antigo apenas a colocação dos seu nome), e que naquele
sô existe UMA cátedra. Os marcos, tarefa que agora momento se mostrava e:n

autores dêsses planas es- esti em curso. Somente. perfeita visibilidade. Evo­

peram com a l,IluItlpUcação com a chegada da Comis­
das cátedras um desafogo são Mista ao local e a de­

no ensino, a diminuição das marcação da fronte.lra de

massas de estudantes reu- acordo com o estabelecido
nidos em tôrno de uma cá- no tratado, é que se saberá

tedra sô, e mais tempo pa- a real situação do pico.
ra o professor preparar-se A região é de dificil

e, pesquisar. acesso, com grandes escar-

a relOrma unIversitária pas, o que dificuI,ta os tra-

O mundo

CRONICA MODERNA
CESAR LUIZ PASOLD

ANO NOVO

prepara-se para enfrentar mais
om ano.

O Brasil preparo-se paro entrar em ma� um

Il (iodo de suo dur� existência.

Sim, no Brasil, .os comemorações pela entra­
da em mais um ano de vtdc, serão diversas, bem
diversos!

Algus poucas farão uma comemoração a[e­

gre regado à boas e Caras bebidas, feliz("1S pote
63 'será ainda melhor. . . _

'

Outros verão no novo ano, "-um reieptáJulo de
suas esperanças, esperanças que são maIs sqnhos,
do que de:/1jos ordentes. Estes talvez estejam ale­
gres, iluminados pela luz da boa vontade, do fir
me d,:>selo de vencer!

Alguns. por SUa vez, em sua pcsefvidcce, ve­

rõo no ano de 63, uma repetição dJIII 62 sem pro­

gresso, sem melh<;>ra, sem espercnços!
'

Porém, em suo maiorlo, o povo brasileiro, vai
olhar tr stemente a passagem de ano, Tristes, opu­
m dos que estão e pela fome pela alta das preços
Mas êste povo brasileiro, pele simples filto de �.,.r

BRASILEIRO, ainda conservo um pouco de esp-rcn­
ça, àquela qua é o última à morrer. Sim o povo
do nosso amado Bros.I

..
ainda espera e conha, num

futuro risonho poro a sua pátria. E bem q�:t o ano

de 1963 poderá ser a concretização do futuro pro­
gressista, que todos OS bons brasileiros .espercm,
paro "este amada pátrio do Brasil"!

CLUBE RECREATIVO AVENIDA _ COSTEIRA
A DIretoria do C.R. Avenida da Costeira do

Pírajubcé, convida ·os seus cssociados e simPatizon
tes Pal:a o soíre de fim ano, a reatizcr-se FIO próxi­
mo dia 3 I as 22 horas, bem como poro a dcmin­
çuero do dia l v. da Ano Novo.

Agradecemos ao. Presidente Egidio Scmídrt o

Convite a nos formulado.

IMPORTANTE COMUIICA1l0
das

SUPERCESTAS COLUMBUS
..,_sferido p.". o dia,m6 de de..nab..o

o 50l1elo ex"'. do pi_o 196:5

Comunicamos aos nossos dis­
tintos prestamistas que a sor­

teio extra (7 CASAS, de Cr$
1.000.000,00, UIQa para cada sé­
rie exclusiva), que deveria rea­
lizar-se no dia 22 do corrente,
pela Loteria Federal, e de in­

terêsse das compradores de
nossas SUPERCESTAS de
1963, foi transferido para a

dia 26 do corrente, com ba­
se na mesma Lõteria.

Esta alteração foi feita com au­

torização da Fiscalização Fede­
ral, pais, tratando-se de uma

extração especial, a direção da
Loteria Federal resolveu,agora,
operar excepcionalmente com

duas. séries de 30.000 números,
cada uma, ao invés de única
série de 40.000 números que
vinha sendo, até então, opera­
da, e na qual está baseado o

nosso plano para 1963.

MANTIDA A DATA DE 22 DE DEZEMBRO
PARA O SORTEIO DO PLANO DE 1962
Esclarecemos aos compradores das SUPERCESTAS de 1962 que o sorteio
de dezembro terá. por base o resultado da Loteria Federal do próxi­
mo dia 22, visto como, neste plano, prevalece a combinação especial
de números para efeito de sorteio, combinação esta que permite per­
feitamente, a apuração doa números sorteados, embora nessa data a

Loteria Federal opere excepcionalmente com séries de 30.000 números.

PORTANTO
dia lII:lI:/a/6I1:, lorteio do plano 19611:
dia 16/111:/611:, lorteio do plano 1963

São Paulo, 13 de Dezembro de 1962 - J. R. Salva­
tore, fiscal federal, J. Rocha Leão, diretor de sorteios

OLUMBUSA MAIOR nR&AHIZA�ÃO DA AMEIUlA U­
TiNA EM CESTAS DE HAIAL. 115 LOJAS E 14 flUAIS EM 1000'0 PAJ,
Rua Silveira Martins, 33{37 - SÃO PAULO

A medição realizaCla pelo
altimetro do avião não re­

presenta, pelas falhas que

deve envolver, uma marca

de,finitiva, e somente quan­

do a Comissão chegar ao

pico e medir sua altitude

do Conselho Nacional de

Geografia. Em 1957-1958
uma cxpedillãÓ do Jardim
Botânico de Nova Iorque,
que esteve na região dos
afluentes do Orinoco (do

lado oeste), observou o pi­
co, ao qual deram o nome

de Pico Phelps, em home­

nagem a um naturalista
venezuelano, calculando­
lhe a altitude em 3.045 me-

çêo que o fato teve,
principias dêste mês, sem

os necessãrtos esclareci­

mentos, provocou protes-
tos da Sociedade Venezue­

lana de Ciências Naturnls
e ue Jornais da Venezuela.
O Ministério das aetecõee
Exteriores da véneauete

, .. hl

emitiu então uma neta,
esclarecendo que a região
em que se. encontra o pico
ainda está em estudos pela
Comissão Mista Demarca­

dera de Limites, pe,lo que
não poderia ser manifesta-

da qualquer opinião ofi-
ciai antes do recebimento
de seu relat.ôrio.

VENDE-Sf tros.v .

ConfortávF.-'l reS1dêl"lcia situada à Rua Araci Va-:.
Calado no BClIrro Nossa Ser.horo de Fátima, no Es
treito. situado em terreno de 20x32.

Trator pelo telefone 2105 das 12 às 18 horas.

A repercussão que teve
na Imprensa a notícia de

que o Plco da Nebllna seria
o mais ai to do terrltârlo

brasileiro, deda a divulga-

vRQUÊ FLORIANÓPOLIS

UN!Av
__

E MUNiCíPIO POBRE
tez á de resolver também o

problema das novas gerll­

ções acadêmicas sob o pon­
to de vista de sua situação
financeira.

Enquanto a mator parte
do ensino acadêmico é mi­

nistrada pelos professores
extraordinârlos e livre-do-

centes, os maiores benefícios
financeiros pertencem aos

professores catedráticos Is­

to tem, como consequências,
que continua diminuindo o

numero de acadêmicos que

deseja dedicar-se à carrei­
ra universitária, tanto ma­

Is que a industria alemã,
precisando de elites cien­

tificas, .estâ. pagando me­

lhor, garantindo aos jovens
acadêmicos um futuro bri­
lhante e confortável, cheio
de oportunidades de pes­

quisa, regiamente dotadas
e capaz de proporcionar u­
ma vida socialmente eleva­

da,
A reforma unlversltârla

na Alemanha orienta-se

pelas exigências crescentes
da realidade 1nternacional
de hoje.
Além dos itens menclo�

Isto o que ficou decidido no reuniõo sigilosa, :I��:' ::!st:;noa:tro:�p!�:
realitado no sede da Associação dos empregados ências novas nas unlversl­

do Pana'ir do Brasil, com (I participação de vários dades a serem fundadas,
cotécnis e(Yl aviaçõo c:vil, entre as quais o coman-- mas também a .remodelação
dante OrlanC:o Teles, president" da Associaçõo e e reestruturarão das dezol­

Santana Machado, presidente do Sindicato Nocio- �ai:n!::r�a!:�s !�::I��=

t.
mil dot ;A.cl·'bnaut.1�.

.

Resolveram os técnicos qUe a denúnCia será �1�t=�:� e� :�:C��.g�I��z:�
'

..":'. fOl'mulada. ot'ravés de um documento circunstan· ção e suas finalidades, ii A r:. q E C A D A C� Ã O

.'�·:.\�,�:ê.iibd.oliq.,.,e.,.ei�ll.'.';.9'.·d.o.o'iI/l1I1i��.'1.,oill:";';;;;;;;;';'";';;i,iii''';�;..."c..al..id.n����cto�l'r;.cs.Cl_'l_C
.

....:::.......�o.....==-....=�-_-=",",'�_'-_;,;;.",-!:.-_:-_-.- f ;r,,�:,., .� "::.�.=.: lo"': �
. III __IO.� t'"' :A .....j�.......·4......, .• ,;---

UM

IMPOSTOS PAGOS PELOS MUNICIPES

AO

UNIÃO .49.9°/.

ESTADO 43.6%

AO MUNiCíPIO, ... .,. 6.5%

o impôsto arrec.adado pelo Muni';'
cípio é aplicado exciusiva.mente
em Serviços à Populaçõo,; em Es­
colas, Ruas e Estrados, Limpeza
P�blic(J, AssistênCia Social. etc,

MUNiCIPE

PARA QUE TUA CIDADE "AIl
FIQUE MAIS POBRE, PAGA fEU
IMPÔSTO COM PONl'UAL.IOADE.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



de Gur rra,
melha. A ce 11 1

sídtda pel-. C
doMai:)r c!
madas. Nnda 1"' rte
do pronrama sere r. -' uza­
do no Reste-ri ',oe da Es­
cola, um amoco. A'n'lnhã
o programa será encerrado'
solenemente rio In�tituto
Militar de Ent-e bana, n

Praia Vermelha. A ta-de.
prlmelrn Minis!!"') rrcrmc
Lima oferecerá um" eecep-

-

o no Itamaraty sendo
convidados alunos e dire­

ção da Escola Superior de

Guerra.

_._----

_._._--�[
�!S�t ri �':rVéRmA'RIO

Universítário � . ;' 'ta todos ._ �omin:.!t'"
na 'i!"(_ I;, •

r .ru-iscn â.;;: 11 horas .;

I\Ili"'''R .)0 Pn,,'f' "'·);·jn

M[l:l:�'-'"-
1E1('

CO'\T�

TAÇ.. 1

LA �.

Cu

De o

Prof.

M. D. L
de M€d

de de 's
no públi pa
mento do� intt>re�saà' que,
de 2 à 20 de j'>ne',r ce 1'''';3,
estarão abert� (,ri R"c,·�la
ria deste Eil "1pl :nentn
de Ens:no Snpl"'!or -� à
RUa Ferreira Lim:, -_:'. 26,
nesta cIdade clr. F' d�nô­
polis, as inseric' ac Con­

curso de HnbW·. {':io pt'ra
matrícul:l lnl�·i:\l. em 1063,
110 Curso Médi"o. dr. 2a. ;1

sabado no hN.' rir, �omprf'�
endido ent�e Q R 0(1 " 1?.(lO

horas.

o candid�to {\rvo:>r n""_

sentar, diretam! ou por
meio de ba�tan procura­
dor, requer m "li 1" ins·

crição, ins�rl'lrl
seguintes do\t''''
aI _ Provf" . � ... "F-"

do curso "e'" - 'com-

pleto ou eC!
.

ente de
curso recorheddo como de
nível m/'J!o (2 .''''-: rã') po�
detido ser m --10 p�peJ car�

bono).
b) - Fi('h",� rno.-1elcs 18

e 19 (2 vias>.
cl Carteha dr ld!>ntldade

";�:o e Cultura
'c; (a!�lr'!la

0.

�

� "'�'�C�lrnQ!
rxa de inscrição.

h) - Prova de quitação
serviço militar.

i) - Titulo de -eleítor
( upla rotostãncaj .

A exIgêr:cia da letra "a'

p ,dCc'á ser suprida pela a­

p:'esentação d:> diploma
do cur::Q supe:-Ior, registra­
do na. Diretoria do En�ino

SuperIor.
O Concurso que constará.

d<! urova escrita de Portu-

1l'uê", QllÍmica, Biologia e

Fisica, será realizado na. 2a

quinzena do mês de Feve­

reiro.

Todos os documenÜlS
menri'1nados. com exceção
dos diplomas devem ter <IS

firm as reconhecidas em

Tabelião de Florianôpolis.
E' de 28 (vinte e oito) o

número de vagas a serem

preenrhidas.
Ser'tetaria da Faculdade

d" Medicina'da USC, em

Florl�nôpolis, aos dezesse­

te (!71 dias do mês de de-
7l'mbro do ar:.o de mil no�

Vf'f'pntos e· scssenta e dois,
fl962).

E'DDIO ADAL'RF.RTO
S�"�NA. Of. de Adm. -

Resp. p/Exp. da Secretaria

'1J.1
VTSTO:

PROF, DR. EMIL FLYGA·

RE, Diretor

��óp;a foto.!, ., do mos-

(fi)
dI - Atestado de Idonel

dade moral. \e) - Atest!loO rifO sani- .�., Qr.
dar1� f,�I"a p """""�'l\ �
ARRE IN<:lr'qT("'1I0 AO ��" .

fi - Certidão de na"cI-
mento pa""arlo l'!Of Ofif'lal �11r
do.ReO'istf(1·(:j,,·]l ane ('.om- IIIW"';'
prove a Idade mínima de
18 anos.

g) - prova, de .pagamen�
, Bou. MAIS PO'tI't1T1I. DO IItASIL

(IIrsO rl'''��' f�rio (onUrlenle
CIJ t('CS t;('I)El.IAIS

A" P!;' �':�SORES
", �'" riA

A /!.".!Â
PR"

DJ tiL

fi
F<

tiga 2"
ESTltf'T

"'CURS.)S
O �M UM ANO)
I��ÁO DURANTE O ,,�("

m Nnos processos pe r.� ..

máquinas nO'lOIl

F�'tR�H)_A DA SILVA
n NOS E NOTURNOS
io o Ruo Or. Fulvio Adu:ci an..

'0 f!.tdat
.

FLORIAN6POLIS

RA'n:; ,. iltí1A: SOCORRO
POUCI L' � URGÉNCiA TH. 3911

R!O BRANCP. 72
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Discurso pronunciado
pelo sr. Charles Edgar
Moritz, Presidente da

Confederação Nacional

do Comércio, na abertu

ra dos trabalhos da Ia.

Reunião das associe­
cões comerciais do Esta

do de Santa CataTina,
da qual rct seu Presi­
dente de honra.

Meus Senhores:

Sou multo grato à. vossa

gentileza, outorgando-me a

Presidência de Honra dês­

te certame, ora Inaugura­
do pelas classes produtoras
de Santa Catarina.
Tão cativamente home­

nagem se dirigem, sem du­

vida, à coe recereçêc Na­

cional do Comércio. entida­

de sindical máxima da clas­

se, cuja presidência pela
terceira vez ccneecuttve me

cabe exe-cer no mml'lento,

pelá generosa confiança
das r'ecera-ees de todos os

Estados do araen.

Rece-bo esta di.;:L.n�.ão em

nome do ór : j,� 1;1(Lral de

cúpula do r, ), e vo­

la a!>_"'�'_
rc c CO.I.O ca. I ';e. Co­

mo c.a p. l que

.1'&lLj:.-';;'"
de nascer:.:.m !(",am ,_!llpre

prt:sas n!l raízes tc>n'oes da

te:1.'a, a.:;sim m� �into eu,

vivendo hoje distante do

meu estado. Continuo prê�
50 à minha gleba à minha

gente pel�s blC'JS da efetlvi

dade. e nada do que lhe diz

re�çeito me ê estrar.ho ou

indiferente, continuo aten­

to aos seus problemas e aos

seus anseios. E dentro da

minha esfera de ação no

âmbito nacional, procul''J

::�s m���;��ss��id��om���
nhando o cnr:amlnhamenttl
das suas legitj�as relvindi­

caçõe& e por elas combntell
do.

Aqui me ,eucontro, pOis
comungando CO.l\ vossos

anseies e preocupações, pa­
ra participar da reunião,
em que ireis vos debruçar
piU tant.os problemas lig3-
dos à vida e ao progresso
da nossa terra. Esses pro­
blemas são os mesmos ('om

que, em escala maior, nos

defrontamos no amplo ce­

rrãrio nacional, 'abrangen­
do a vastidão do tel'rioorio

tarvenctomsmo estatal, ao

mesmo tempo em que os

problemas oriundos da ín­

fiação e do subdesenvolvi­
mento criam causas de in­

quietação social e econõmi­
ca em tôdas as camadas.
Incube-nos missão delí­

cada, qual seja a de harmo­

nizar os interêsses âas a­

tividades produtoras com os

da coletividade, e es das

diferentes áreas geo-econô-

ta reunião das classes pro­
dutoras de Santa Catarina,

para Q estudo dos proble­
mas tributários econõmicos
e so-mts da sua área, cujas
conclusões constituirão sub­

sid'o valioso para a ado­

ção de udequadns medidas
de govêrno.

l1:ste, o grande papel -rue

dp"pm representar nossas

entidades na vida do país.

Eu me congratulo com

meus conterrâneos, por es­

ta magnífica demunstraçâc
de seu- eeptnto público" vi­

gilante, que se identifica
de modo fiel com o que a­

nima as entidades das elas

ses produtoras em todo o

pais.

rnícae entre si. Ao mesmo Dentro dali rranrmías oue

tempo, é dever alertar per- o regime democrático. nos

�:;:�;=��ted�s g�:t;:�� ;�t��:,a��:z;;::i:�v�e���=
quanto a medidas admlnis�·J vindícecões de vantas-ens
trattvas em elaboração ou� nara II'ruOOS ou pessoas mas

em andamento, Que

possa,...l,'
"�correta e ilTlt)P.qqoal r-n­

afetar as atividades econe '.,hrlrfj"iío osra (111P. :IS leis

miras: c�u"ando dano� j,.! � nrovldênr+as nflda.1s pos-
reuaravera a estas e a foi"

f -.,,.,, rnr�qo""rl .. r "q ",,<IS

cão. sem atingir Os ob.... -'�oli" .. rfPfl e oe-a teso se

t.ívos visados.
t �;;!��am do necessário a-

Estou certo de que dêste
encontro das entidades as­

sociativas de livre emprêsa
de Santa Catarina resulta­
rá, ainda uma vez, novo e

relevante serviço prestado
às classes. ao govêrno e ao

povo da nossa terra.

Agradecendo a dtstíncão
que me foi concedida com

a Presidência de Honra
dêste conclave, reco vo­

tos calorosos pejo êxito dos

seos tr!lbâ1hos_ a bem de
Santa Catarina e a bem do

jcem sempre somos com­

preendidog em nossa situa­
ção. e é necessária dose i­
mensa de e-cinto publico
e de nocâo do dever para
com a ool=tividade. a fim'
de enfrentar a má vonta­
de. os »ta-ues dt-etos e In­
Diretos. as denevacses da
'wnce. com nue muitas vê
"1:"''' rios a-re-em _ ale-una,
uor i'nrrirl""'ar.ilo d=rtctente.
fI"+PM por mã té e JY)r 050-

lêrcia.

Estamos, não obstante,
permanentemente na esta­
cadu, oferecendo aos pode­
res públiC')s a cooperação
dos uos"os cons"lh'ls e ad�

vertências. baseados em

nossos estudos, e no conhe­

clrnent'l orátic:> que temos
dos problemas que estão

p'll' fora dos !!,abinetes.
Não nos anima ontro pro­
pri�ito sinão o de contri�
buir. na medida das nossos

fôrcas. para a seguranca. o

el'rinuef'imf'nt·o e o bem�

e"ta!' colf't,ivo, e"TI ambi�
ente de trannlli)o prol!resso

�e;�:d:�a !��(':r:ti:::. li-I
Tem sido impressionante

o número de representaçõcs
enviadas pela Confederação
Nacional do Comércio para
citllr o exemplo do setor
s')b minha responsabilid<f"­
de - ao Congresso Nacio­

nal, ã Presidência da Re­

publica e aos órgão da ad-

Brasil.

:�2t��.� Af
PROGhAMA [)O MES

PROGR 'MA DO MES DE DEZEMBRO
DIA 31 - Segunda feiro - Baile de Galo
Reveillon

\ Comun'icação ;

Comun'camos ces Associados do Clube Doze
que no reunião do Conselho Deliberativo de 12-12
62, foram aprovadas as seguintes contribuIções e

jói9.s de adm'ssào de sócios a partir d! 1-1-63;
Mensalidades de AssocIados Contribuintes

C,S 500,00
Mensal idades de Dependentes

CeS 150,00
Transit':rios

ceS 2000000

---�--- -- �,===-,.,,:-,

PREVIDÊNCIA SOCIA�,1e'
a. (ã1,.Gn.�

Paragrafo unico: - o re­

querImento deverá ser a­

companhado dos documen­

tos essenciais à mstrucão
co pedido, relativos à qua­
lidade de segurado do Ins­

tituto, ao tempo de serviço

�:'e:;:Ii:���I��tod�u aat���= se'r::·��'130 _ O abono de

dade, no caso' de êsse desli- }:zrl1anência em serviço

gamento ou afastamento já será mantido enquanto o

haver ocorrld�. segurado avu!.'!') estiver no

Art. 80 _ A prova. da qua exercício efetivo da aUvi-

IIdade de segurado será. fei- dade. cessando:
�

ta mediante document:> prõ "",--a) - no ca�o de opçao, a

qualquer tempo. pela apo­
� ..n+"rl"'ria p�r tempo de

serviço;
b) _ nos demais CilSOS

de aposentadoria:
c) _ pelo p"'rioc\o de sus

pensão ou llcença nã� re­

munera.da.

\'_' ...ncnuecao)

, APOSENTADORIA POR

TEMPO DE SERVIÇO E
J\6Vi�U lJ.I!: ..

§ 4° _.:: O disposto no ar­

tigo e seus parágrafos l° e

2" não se apnca aos segu­
rados avulsos evencuarmen­

te ab.angldos pero parágrn
fo 3" do artigo 237 do Re­

gulamento Geral da Previ­

uencia Social.

Art. 7°. A aposentadoria
per tempo de serviço deve

::�u�:��e���r::��a:��t��
êle especialmente consntuí­
do para êsse fim.

Se o segurado não sou­

ber ou não puder escrever

poderá fazê-lo par inter­

médio de qualquer pessoa,
a rõgo, em presença de duas

testemunhas, que também
devem assinar com o roga­

do, cabendo, nesse caso,

por ocasião da concessão,
ser tomada a têrmo deela­

ração do segurado, ratlfi-

f cando o requerimento mi-

cia!.

prio, segundo estabelecido

para cada rAP, devendo as

suas caracte: istlcas ser an:>

tadas no pedido, pelo [nn-

para obtê-la. Neste caso

será devida a partir do cee

pacho concessório, cenceían
do-se o benefício anterior­
mente concedido.
An. 11° O segurado avul­

so que, preenchendo es con­

diçues para obtenção da a�

posentadoria por tempo de

serviço, aptar pela perma­
nêncía na atividade, terá
direito a percepção do n�

bono de permanência e

serviço.
Parágrafo único: - o a­

bono de que trata este ar­

tigo deverá ser requerido

��: �:���;�: �a�:r�od;:�=
pectívo requeriménto, .ün­

da que a opção seja maní­

restada durante o proces­
samento de pedtdo de a­

posentedorta por tempo de

serviç,o, e desde que, naque­
la data, já estejam preen­
chidas as condições para a

sua eoneessêo.

Art. 120 _ O abono de
permanência em serviço
.. vll.oI,,�t em uma renda
mensal equivalente a 25%
(vinte e cinco por cento)
do salário de ber.cflclo.
Parágrufn único: - para

efeito do disposto no arti­

go, o salário de beneficio
será o que vigorar no mês
em que rôr requerido o a­

bono de permanência em

clonârio que o receber.
Art.· 9° - A prova do tem

po de serviço será fcita pe-

��d!O�:l� i�� f��t:�:������ (finalirarelllos a trúnscl'i

de acôrdo com as peculiari- ��ore�:tlv�t0J'l ����:s�I�� �:
���::va�:, c��a q�:�f����el� .

Apcsentadol'Íd Pul' TenlJ)o
o dll!pofitO no artlg:l 60, e ��r!�r:!��i�' �l:bO��rvi:o�
�:�sen�:I'���:�'J�� ��e��:�= na prôxlma edicã'l tlêsh!

ela SociaL Jorna\)

Art. 100 _ A aposentado-
ria por tempo de serviço

_ ..

será concedida mesma ae" r-:;:;:;; •seguradO que esteja em gô- I_�_��!� DE C�fÉ1 ,

�� �;o:eU:tí��;��o:�ainv:� ,ENTÃO PEC� t!\ft: Z;""" ,

lIdez, desde que a requeira _

e preencha as condições

7529044.000,00
.1 k' ���.ggggg
903066000.00
781210000.00
431.30000000
339.870000.00
271950000,00

• 245 ��O 000,00
141.044.000,00
I 36.249.000.00.
I I !479000,00
I 02.71 6000,00
7! 185000.00
6:i 740000,00
62.649000,00
56300000,00
51.698.000.00
40.607000,00
16330.000,00

MUN/C/PE:

ministração pública nos úl-
timos doze mêses. Elas so- ------------------------------------

Anuidade de

ObsPfvaÇ'õo: - Os socios proprietárIos cem

tr,rllnOS de 11 ações gosarão de um abatimento de
20% por menslil,lidades. Os com 11 ações ou mais
gozarão de um obarmento de 50% por mensalk!a
de.

lOIAS PARA SO'CIOS ADMITIDOS
O pagamento anteclpado de �ma unidade àa

rél -:ii�eito 00 abatimento de uma mensalidoc... ,

6studantes de Cr$ 5.00000 poro Cr$
10.00000

.

depot_ de 1-3-63. de 50.000,00 paro Cr$
150.000.00.

A DIRETORIA

FLORIANÓPOLIS, UMA DAS MAIS POBRES
CAPITAIS DE ESTADOS DO B R A 5 I L

RECEITA

pâtl'io. bem fi várias centenas. piei
teando medidas em favor do

Devo dizer-vos que não comércio. da nroducão e da
constitui faci] tarefa a di- e""o"ê.<:" privadª. ou mani­

reção de um órgão repre- fe�ta1)do l'ua inpmlÍvoca 0-

sentativo da prOdução nos D"�i";;o a providênroi!ls nue
dias que correm. Cabe-lhes (',.,.,t�:trlam os int"rêsses
acolher e defender os pon- l"'r';�'mos da er.onomia bru­
tos de vistas das classes sileira.
que nê!es se congregam, no
momento em que a IIberda- Essa at.tlaf'ão {> ldAutlca
de de emprésa se vê dia a à flue !'e verific� em outros
dia cercada de restrições setoties. no âmbito nacio­
crescente, oriundas do in- nal, e agora dá exemplo es

30�12-62

DEUS LHE PAQUE
A Sociedude de Amparo aos Tuberculosos com

sede à Rua DeMoro, números 7 e 28 cc..munico aS
pessôasl"'afeitas ao bem que aceita quaisquer tiDOS
de auxítios, em benefíCio d� seus doentes f'ichC1dos.

Outrossim, que os telefones números 2287
29.40 3 J 46 e 2288 es-tão à disposição dos pêssoas Quê
deseiarem auxiliá.!a, bostando discar, dizendo o b­
cal onde ....deve ser apanhado o danotivo.

sorc' fa Ct: locaçõo eXlmia Datilógrafa prótrco
Contób'l. !n(orm<'rj)f'S com o sr. Milton, dos 8 às la
horas. Fone 2494 ED. ZAHIA - 7.0 andar Aoto 701

30/12/62

Comunicarão
O Centro Académico VIII de Setembro da Faculdade

de Filosofia. Ciências e Letras da Universidade. de Santa
Catarina, comunica aos interesados que estão abertas as

inscriçõe� para " CURSINHO preparatório ao vestibular
da Faculdade de Filosofia,

As inscrições poderão ser feitas na União Catarinense
de Estudantes (U.C.E.) das 9 horas às 11 horas e das 15
horas às 17 horas até o dia. 30 de dezembrO.

C"'D1unlca. outrossim: que as (lulas terão inicio no dia
3 de Janeiro de 1963 às 18.30 horas e que as mesmas lIe­
riU; ministradas nas dependênrlas ela U.C.E.

Melhores Informacfie� poderão ser prestadas na UnUio
Catarinense de Estudantes.

Florianôpolis. 18 de dezemb"o rlfO 10R2.

Arno Mosimann
Presidente

APENAS DUAS CAPITAIS TÊM ARRECA AÇtr INFERIOR À E
FLOR'ANOPOLIS:-TERE�'NA E CUIAS

A,JUDIi A COMi> ,R OS QUE SONEGAM
IMPOSTOS:

,': 1••�\'3 MEUIORES SERVIÇOS .•
.j(

SEM MAIOR Fc �
I)'j!�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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cenrcrme tivemos opov­
tunid:tde de dlvnlgar 'M.

pj-tmaíra mão, encont.c-sc

cm nossa Capital. des.to

a semana passada em \'i�l­
ta ii seus nf1'l1ilIHI'f'_.\ o

p:a�'er sanrord. cuja ear­

retrn na futebol do Pwc­

ná foi das m'1!� urünanto-.

pois chegou a nt elnr-sc
-aos maiores cruquvs do vi­

Inhu E�tad:), quicá do -u'
do País.
veto ele eru gôzo de m"r",'"

cídss fé!'ins; or-ceoent- .1,

Loauda pro- rs sststa -ctn­

de d::: norte 'J Pa'·n:l:í. 'm:!,�
chefia o, D'strito' Fl�cal Jl:
Rend�'i. F.m /;113 compnnl':·l
tr:luxe �\l:l E'XIll:O, '''lXl'-;;l �

o� quatro fiHH" do f':!� II
além d, W,l F 'ninho P'r:
mo" (,11('onll':i-lo na

cênr!a ri"" S('1I 1")11:1:) I}

ll'l<S:l r"lllp'nh":r,) P·.jl't)
Pau" M'H'h:ldO, </u, O !IO<­
pcda, C::m S.lnford Illr,n­

tivemcs agr:ld{iv,'J 1111l'í>t"a

";>.;

sôbre co'sas !'e'acion�j,l�
com a BUS notável pas-ct­

gem pelo futebol. tendo o

CHebt'al astro da pe'otr
com a maior soucnudc e-u

cadtéo uma entrevista na

llOq'!O jornal, courorme as

perguntas e respostas GH"

damos a seguir:
P. Há quanto t"r,'l':l

e�tá ndicado no Pat'Cl!�'_'.··

H. Desde 1498 levado
desta ilha para o Co,·,u')'l
pela mão do golc iru Nj\·,H­

do, após ter integrad·):t
serecêc cat?rinense. >UC�­

Ltuillo1o a T"'ixeirlnlla qu�
s,' contundira naquele �é­

lebre encontro aml�:(FO

e[('tuado cont:'a os ,)1'-.t­

nnclllle". em Blumenau, .!!'

qUI perdl'mos por· 5 ri 4 e

no qual marqupi um:!,1
Em l{l�J{l illl('� 'ci a se

PJranarn,>es, di�pUlando tJ
dos os jogo" COntl'a Si�j"
Catnrlna � Ri" Gr:md, 01,)
Sul. 1\ seguir fui cOlltl'a�,.:.-

GILBERTO PAIVA

Crônica de Fim de Ano
�.

.....
Estamos ás portas ele

nõvo ano com n:JvflS per:�

pectivas a tdlhar e palnli­
lha!'. E' chegado o mo­

mento dc exigirmos que
nosso� clubes st'jnx capél­
ze3 d" .�:ltiS!az,>r no;�a

curiOSidade, que, aflnp.! e
a do t"rt'edor_ quanto ao�

probl"'mas vividos " aql'�"
Irs que o futtu'o vive a e}:­

gir um estudo aten\:J r .lr1]

resolução firme,

ReconhfCCliloS que !J:1:
vézes temos 1<ido seve'.'''s

quanto à t1()SS:l !rtl!ll"nl

,
de J,J('lls:n c agir :--tn !'rh­
rão ao� homens (llH, "'=,(1
do testemunhn dc cor/lp,',�m
e d"diraçiio paI' um clt,I·.",
ceitam o Sf'U r:>!1�(lndo (' a
Ul direção.

Nossas crit!ctls não soL

\�;�u':n��:��'c���sc�t�l�:�;
temos preferência por -1'�::1
quer agrerniar:iio catH'iil�r�

Ie, rresmo POrqU\ não 'Sou

catarinense e sim rar!')(''t,
acostumado com as p�rj;,,�_
Clas e jogadas 1ll0nUlllt"l­

tais de um Ademir' de Me­

nezes, dc um Didl. de 11M

Zizinho, e um Jair da Rnsa
Pinto r. {<'ndo (\�sL�tido
ainda a� arbitrng"l1s .I"
Mál'io Viana. Gama M:II�
cher, Eunápio de Qu 'irós
beml cOmo o" jogoS de Vn..�:
co �a Gama Flamen'p
Fj��unen��, 'aotafOgo. ,'\�
11lenca. e até meStra ',,,

fi;1n"a('iollal C<ltllpeO!I'tto
Mundial dI' Fu! �boi rle
1950, disputado no (>nl.1�
Distrito Federal.

Aoaptamos nma ('erl,\ 1:_
llha dt' conduta e só a alt�_

'�n;os quando a çom":él�_
('Ia nos diz que o cam:nhn
e,.tã errado. Nc��a con\';,._
çio não h�sHand<l. R"ce_

---',,"

do pvln Fluminensp, do
Rlo, tendo raauaadc argui-s
jogos am'stoso-. ate (jlÕl'
uma contusão (P\',opOS1!�l;,
artnua-sej num encontre
com carme. por oca�;:,,),
de um treino sob cs 'J!' ..l"'l1s

de zczé Moreira, dei�,-!l:-
1l1? inativo por multas rrx-.

ses, perdcndo em r.:l;lM:�

quência muito da m.nt-a

forma fhit'a c tecn.en
,

quase orne llqurdando O�,:·l.
o futebol. Obf nd(1 r'e�cl,,·tO

tte IU:U contrato com "

Vico OI' earie·ca. rptorn�i 'I.

Cu!':tiba. cn:':c fll'm:!i '0.'­

tat:: 1'''111 :> Atlétl<'o Pa�"'­

nlen�e .por concurs", ('rm­

quist<'i o cargo de t!se:ll cio!

nndas do E�tacto, .ien,io

tl'an�f'l"id!l p:::ut"o dep·';s
pal':) Ar::lp')n!_:n�. no n.,r"

do Paraná. :)lld� pel'mn'1'-
ci por tt'c-s an":ls,
em quc suei multo a (')r1': s:�

pelo A;':-:pongas um ,; )�

mdh:l!'e" d:sPI;lant, tl�

certam:> paranaensc, t: � -

guir fui LI'J.nsfel'içto ;l')'t
Loanda. ,inde presetl�::;­
ment(' estou rJdiro.do com ,t

ineumbóncin da chefia do

DistJitQ l"j�C:;l.J rle R��la.".
Ai:H!a nrtl .. s 11'::'us (�h": s,
portllll sem qualq_uer (O:!l­

pensação financcira. A'h­

nas o p:ósto p,.jo futebol.

P Achl q\V o furo:)ol

param'('n, e c\'o:uiu llt'.i::'S

R. - N� Capitnl k,. (','­

t?!':ionado. porem no n'

I'ior, tal qual em SH�t:'\
Catarina. o índ:ce de p:',­

�resso ( rr':llment2 eS/)�:I­
toso.

P. E Santél Cata",t'a?

4 ..

�st�;bo ,':':'0 Mol; A'flHg" Of1"�;.)<de Strr Catcnlnu

R. - 'r'eíxe.nnna, Saul­

Zinho, Bráulic, Nizeta. za­

cot e Adolrtnno. Nao co­

nbeco a nova geração co

futebol ban-íga-verd e.

P. Quais as ml1ic,··,,:;

emoções que já CXi)'''! 1-

rnentou no futebol?
'

R. - A conquista do r>d'­

nüo BelfoJ't Duarte, Ler

pertencido ao cortttba e co

Ftumtnanse e ter atuado
nas seleções dr} Pàraur- o

Santa Catarina. nesta com

apenas 18 anos,

P. E as lluiore5 {r-.

e('peões?

P. - Qtie sensação t, \'c

ao atuar na scteção do Pu

rnná a qual. afh-ma-se rot

fi mentor de quantas j:i. StI

organ Z:lU no vizinho Es­

taC!..o?
R. - A mcsm-r que ex­

per+mente! ao cterend > a

eere-ão c-venn-n ,

P. Co'l1110 se sente com

r rnlr(' os (·.1t."I_

a concu'sta do r õmtc e -.

foi-t Dlwrt?

R. - corno dev ...m � ss n

tir t.<>dos quantos o o ,,,_

sr-cm: como um autênuco

e: mueão d� ,.-;-- c' , ,. l'

lealdúdl'. P'J·)

R. - A contus�o SJ;:,j'-l
no Fluminense, quand' T;�

<'ll('cntrava no melhor d':!

minha [Orml fi."ica f' rec­

nica e a campanhJ. m�\- ,,' t

pp!a imp��!l_�:l. pJ.r.lll:"
Zhl 19;;10 p:ua Oll'õ !lio

'

g!'asse a seleç:io· parar.a 1-

Mas v(>l1ri-a, )lii,.:) f..Ji·

túj a Il',n"j m

(ju!sta P.� tut, b"l. S::lbr�"u­
ja tudo, C 'ITl' se s:lbe, �r

tl�e.'ssáf ias 80 j�gos (ho C'

,;J., L�O) SEm pun,çáo ,'o

f"n2(,!1' a'!!,'uma para !lC�I�"
d:cá-lo. Eu po.�, uia n<t c­

casi5.o (19551 11)0 jn< �S.

Possuo hoje C�I'C:1 d· 3:!u.

Nunca fui eXJ)ulw de cam­

�� nem sctrt a mais Ievv

pu'niçii,,, à'�.c:pljnar. E dl�s'�

posse me o",gu:h::u.
·P. _ Pretende. um dia,

reter

para aqut permanecer em

",l!.tl.'ii J

R. - Não, penso noutra

coisa. porém, só.o reret

quárido ecncursta r apose-t­

-tadorta no se-vtçc l)úb�i, o

pararie -use o cus acen-e­

er-rá den+r de '12 anos,

. P. SUl "�I')õqa é par.i-
naen

? s:m,:- ,;m C"l!"1:l

t i:' tO.'i no"sos quatl'O c­

IhlJ�. O p�imogênito e (').­

r:o�a, pois nasceu quan"_o
defer:dia e.<: C::lrpS d'J F ,�­

m n'r:�e,

p_o.imo-nos de 5"l'­

! d, desejando-lhe (: a su�

r posa �, f'lhos feliz esta'!'),

na ilha.

DisClplina e . JusUça, paiavra
ne ordem na fAC e no T1D
O Tribunal dt-' JU�"'·;,l

Desportiva da Fedei'cu;.'O
Atlet.c3. Catarinense deI!
p.'>va dem:muração de '>u.!

vitalidade e cumprimer.:o
as leis desp'Jrtivas, nUIl::l

prova eVlaenle de qUe .. :;

membros do TJD, c'mtl­
nuam no firme propÓSllO
de fazeI' com qUE' as 1"i, d:l

conseguimos apurar, a !a!­

ta maio!' -em que inC)t'rclI

Waldir Mafra foi de.. �.'::�

peito às aut�!'ido.des eh

FAC e :lOS membros (lo

TJD, Além dIsto ,não com­

parecendo ao julgamento,
este correu à revelía, a-

. gravando aInda n, ... ,,,... "

palio. ou :l versão aó" qu�
nos criticam,

COllfessax . .os, -shi'�,:-;­
m�nte, que' nunca nns :n­

ferzs�amos em criticar "c'

veram("llfe qUEm que .. qm'
sC}a e, entretantJ, al�1L''<;
no): es �e 110S :olPl· '�en' �il'l

para as ct'lticas par ::j,}
hr1\'( rem se cJnc1uzid-:: .,

contento· deniro do e�'l", �

t .. bretâo.
1\ missão da imprens'l _

seJ:'! z,a falada .ou 3scr:i.l
é cl';t!car construtiv;'�

mente, Gostaríamos <11:1
no:;so eSporte €.T. geral n:J:;

pcnniqsse elogiai' suas o­

bras. Scria mais simpnriro
- 11l0iS simples,
Infeizment2, em ll1'lit'1',

:1' cmentos não o podemos :a

zer, porQuc o mesmo n:'l�

;�:ls��s.em trolhar ru 1 os' �r-

Calar a nos�a discordãr>­
ria sel'ia atitude côm::lia
mais despidas de nSCJs.
P]ra nós o e"porte ;:st.i
acima de tudo. E' eterno]
Os hOlllens aparecem (' c'e­

sap:lJ'cce:r. d( ixando ap.:-­
nas !):)RS "u más I'ecor:h_
çc�s.
0" dirigentes esportiv,::;

n5.o deveriam ser inim\!l:"S
do critico. apenas pelo SI!'l
pi, s fato dêste SUblinhf!r
Cl'I'US, uu d('f",nder um ]lO:J.­
to cle vbta dlfc'rente ·uos
seus. Não depcria partilh li'
a doentia idria cle que t-:l
diSrot'ditnc;a ti filha da lllJ.

vontade. Dlsvjam-se t��1tJ."
vezes I1S atitude::: para fim
!nconf��sá.veis!
ACl'erli!al1lOS fj'le todo,' C�

dirlg-l"lltes, ao nSSUl1l1j','1!1
u 1; cargo, dC;,,('i:llll J�í"r

bZ!ll, cumprir, l!'alJaiil�"
pelo clube "li

.

('nlidad.· (:

realizar ullla m'ssãl< 1, I:"
c.cm muitas vitóri9s � x­

c'cpclonnis resultados
nanceil'o�
PaI' .:-,t� n:otivo ajudallJO�

a, todos que merecem t.er
a.lud<ldos e que não despl'�-
20m nossa .sincera colab�-

Se criticamos é porqu::! !'\0S ração. Mais uma vez ,'1.-

(>!õf{)rcarnOs pcl:l. orgD.IJizo· Qui estmos, Deus B-

.àG técnica, Lática, fLs1Cl. e sim no:; permita - para
'oral d� fl:JSSO "BS&ocia- Procurar lealmente CO,110

tjon" qUf' nndR verdadci_ sempre colaborar com c:;:

l'amente t!baixo da. critica. dirigentes de noseo esnorl('
Infclizml'nte temo:,; .sjdO) oferecendo-lhes à. ;'](':';S;I

per modesta IlJuda para tYdo
t(,ln que po:-:�a. c:Jntri[)uir p(J��l ,

Sl U ,�n!;l'<lndccim. nt" '.ln il:l

cidade 1a.b.'Jl'iosa e boa..

R. - Progrediu mllilO

segundo os �om":ltá!·i_:ls.
Pela:- RádioS Out-!�uj:t e

Diria da Mnnhã, bo:!m c'tvi­

das em tod:J o norte elo

Parflll:�, IIcomfHlllh" !l t.ra­

jetória cio f1.lt?boJ ba['l'l",,­
verde.

.

P. QUlm p: l'tenceu a0

Fluminense, p'lde dizer n,ui
to &obn' o tricolor das L�­

ranj2iras. Que aeho'J <I ..

clube:?

R. Em maléri'l. -3e 01'-

ganizaf'âo. não cI'eio f'xis'"
outrn igual no pais e ·01-

vf:�to:o ��:Il!�r;:S!���do:��l:
mundo inteiro,

P. _ E Zezé MOI'�h'a?
, R. - C�l'l'( to c s'in,,'�!').
Um grande l(!cnõro.
p, - Na. SUl) opiniãO, q_ua!

o mais c<>11Iple1o jogs_d:lr
que Viu ntuar?
R. - Da.nil,i, quando de _

fen.!'or do Vasco da Gamr.,
p, - QUe acha de Pd·� "

Garl'incha?

R. ° jogo de ambos
difere (tll muito de todo,;
cs .i0p'�dol'(>". Ambos l;iào
a;.:�ombr�sos. Já tive oca­
sião de jogar contra Pele
e posso dizer que é um cra­
que eru toda a. expressão

r:gad���uJt!r���;a �� 1ll1iii....M1M�iIíI
pelota chegar aos Seus pés
ou à sua cabeça c o sell
"rush" é increditaveL Gnr-­
l'lncha é mesmo o rei do
drible e creio que não �erJ.
preciso dlzur mais nnem,
p, - Ql1:lÍs os jognrlo\'cs

que mais o impl'Cssll)n"._
a::tm. llo f\ll�bol pai'nn'l_
cnsc:?

R. - J:lckson, Fed,:l,(l
Lflllzonlnho, 8a l; .' N�VIt)�
d'}

nição. E' de cena modo '­

tl'anh:í.vel que num [lol'iodo
relativamente curto, tl''!s
elementos do' simpático
Clube- 12 de Agosto, fOS,,(ll)l

j)[!nalizados, ainda mais le�

Há be lr.pouco tempo. IJ�\- vando-se em conta os inú-
nill nada menos que [lois meros títulos e glórias c.:rn

desportistas de nome no quJstados pelo Doze de A-

cellát'iu amad'JI'ista do E�- gosto, notadamente no b�6-
t9do, paI' jul�;á-Jos cu.)}".- -.......Q.uetc.
dos. A par das grandes con-

CBJDO 1<,ejam cu:r.pndas.
prnaU<:ando até certo pon,
tn ct'lm rigor, os indicia:103,
chamados' a julgamento.

Rubens Langê e o :ltlf­
ta Iacris do Clube-- Doze de
Agósto foram penali.zr�d:)s
com 150 e 90 dias de .;us­
pensão, Agol'a, Waldir ),{.1-'
fra, sub dir ...tor dc d�oar_
tamento de basqu�te d-J

"Veterano", vcm de ,�el'

suspenm ]lor 500 dias, in­
diciado que t,-,J eml 3 art:­
gos do CBJOD.

quistas na;:;- lutas e�port.i'.·J.s
dentro do campo, é ncc,'�­

sárb 3. disciplína e o re.,;­

peito as leiS, bem como as

autoridades esportivas. Mui
lo se tem falado desb ri': �

buna!' mas a verdade .�
que ele "em se portanclo

à altUra, combatendo por
todos os modos a ind:sci,

pUna, que ag'ndo em �(,n­

junto com .Q Presidente da
FAC e seus auxiliares não
têm permitido, a 1ndl�cl'­
pUna, tanto no tranS('ti�'�O
dos jQgpS, como no recinto
do Tr)bunal onde apliCl'lll
as leis com sevel'idade-.

Oportunament!' estn.t".-

mos publicando na intq�t':L
o acórdã:J do TJD.

PARTIDAg DE
FLORIANOPOllS EM
DIA' ÚTEI� ÀS

h, ras!

!ANTA C."lARIN"

NQ Sl'f!lll

f5pnwTIV!'

---�I Mo..;_'"" Bot,��

Com O título "LUIZINr:C (-eX <;""ntl"t,:.l E' O DO-
NO Ur'I tlv'-r .. ,�v 'u' �Pv"_ _ "J":", o 'Ga-
zeta t:>;lI,rt1VU .! JUe vd enc..�Ni."
to c"m o ,; ..... g(..�,.;� !--.' .... lrmrontc

pós o rr. )[>_f tecer C�.,lJ >:) to do cor

retro do jcgadcr c rcnd., heg(ou a rec-

lizar de�tii.c .. das €x:bir;c.;> t;_:;o Sentiste
scb o comendo cr:; F"ipc t _

.

.'1:,� r:
�

G,'� em v sta de
crise ir',! no o C(mjlinto hi dasfe to tendo rumado

para Santo Cotortoc, orvíe € lC� ... t�o'u no Almirante
B rl'C' � L'm cJ rr'a p'opÍt1o p�:'O se radicar Lu'zinho

teceu uma �eri� de ,...b�E'rvações a !'t'cpeito do "I lJ ciu

be. falcnd;::l ;'K!usi\'e sõbre o C3IT'p€-"moto cotarirl·nse.

TambÉm o temo sôbre a �e1eção c.otarinense foi

aberd_d'J fazendo e r, e sentiste, cgoro rodi::c,:o no

fut€'bçl cota]'in€,1�c, ql;estão de frizar O poderio de
sun Esquadra. opentandn que nO\ r craq.Jes forOnl con
vecad('; poro treln:lmentcs dJ �eleçã':, o qde bem ates
to ti fo' ça c'o clube alvi-\I1"de itojoiense-, ao ql:ol cer_

\

Destaca o at.:.cante o d�namismo dos seus atuais
dlrel(.-, __ ..... ,_ '- .... "'.1-'_ .,. ,-""...untIO /VIU·'", I_I ,-,Que IVluced.::l
u""n ...,� ,,>..:.,u ..._ .... , .._." i--'e'o TLUVClIIIO '-1 .... 1:: .�In C"'I--'.i.-
t:;" ..... _" ....u u " .... ,1.<:: u ...." .. c,·""flü:; UU {."1U 1-'(;; q:v,-verll(!
[{orno lumoem ú" ccunec,me!ltos 00 i,e,nauor ue ..... .:!1

f..)ram<ocno, ollunoo ab TUTeUGI turl,.ca.

Em c, :to trecho diz Lu zinho o ... reporteI' de Sa�
tos: "ltoJUI e r;:; ......mente uma ter'ra e;trooro.lnório mos

á saudo,_e de �omc.:. e semp�e Im_nso. �empre que

con"19:;: um .... t(,tga, o que fai'omenl(_1 .:.conte::e· \'(.'nI10
"Vc.o',uo" poro ver minha fGmíl a e meus a�igo<;"
Finúlizc:.�do diz o l�pCrter.- dE' ....m prato ainda (1'9
G]'clIj e Jcga um gra.'tde futebc.J devendo muito breve
men I, i ser um astro de um g:'ande ciube do Estado de
São Poulo_ pOI'�ue, la já o é!

No p,'0ximo dom'ngo tôdD'l os borcos do Veleiros
da Ilho es..torão singrando às agua;; da bola norte e stJ:
em treinamentos visando o próximo Cwmpeonot'O Na­
cionoi de Schar� \ 'i. P:-eVi'!lto poro a prime:ro quinzena
de janeiro em ncs�a capital. Também os barcos do
Iate ClLrce deverão tomar idênt'it:l medido.

Tomcu.po>1se a nov-o.diretor.:o da Associação Gas1.
Cro:'1istas E,;port;vos de Santo Catarina, agora sob o

comando do jorn::rlisto Lu'z Osnilda Ma-t'rr·lli. O no

vo Presidente do nosso entirk'de da cI,::s�e pretende
realizar uma de<;taeodo gestão a frente dos dl:stlnos
da ACESC. marcando o sua pasc�aem no alto posto o

que foi gu :ndad,., por unanimidade.

Convém aqui lembrar que o jorn2l'i-ita Luiz Os,
nildo IVIUlrtrle)), O"'U�OU numa u..." p •. melrus olrerori­
os o� 1'\::;!:.Oi... .. _"U() ao:. LrOnt:.ras C"pO!flVO:' jj .::>unTQ LO

A doto prevista poro o inauguração do giguntes
co ginósio de propr'edade do SESC-SENAC ainda não
estó decidido porém sobe-se que a sua i;'ouguração
dar-se.:) "iTl janeiro. envolvendo uma grande equiPe
do Rio ou de Sôa Paulo, falcndo-se inclusive que o

Seleclonado Nacional de basauetebol que se prepara
pa"o os ioqos Pon Amer'canos �_. São Paula, serei Q

atração poro o público catari!1enSe neste OCf"ntec:imcn
to morct"nte n(1ro n E"inort(' barrioo ver,..!!" oue será Q

jib(!]'tação definitiva dos espcrtes amadoristas.

Nos próximos dias deverá circnlar em nClsso

('''[''lit�l. o !'2V:StO seme�tral Os f'}p<;'"'o"tos em Todo
Mllnrl,., �"h (1 t!õ"",,""nr) oerC" I C0 f'h"'li·7ar:l ... hOMem dD
""1"1"'�"" A,J",,(nh ... C;,..hprn'1<1,,;l'I- t��M""-,... f,.,rt.... 1"".. t';n;Ó_
,.:,� '':'''", ,..." ,,�,....,..\·�úc "' ..... <!+� ("'...,t ... ,··", ... .j:,...��!;.,.._,.,,,_ 1"1)'1

Ty·.. ··i('\· """'-'11,, (' l'Pmn ponr"t" ""'_I(' t,r!1l (:orlo a� 1'1'1010-

ll.t ºb�;�" co dcs�orto c3t:!rir!e�'�e.
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""""'1!;'!'9�","!>"I'.',"",'!I!'IIl!ll1,!'l',�,<,iJ1"�"�,,,j;;,,';;;,�,,,�,,,,�,,!:!;;::'IJ!I,'�'''':!!''•••!!';·'�''"�'';�'C'�'�''''"''''",,.!l!!''',',••!II'tI!I1!I!!!'!"�!IJIIl!J!J�B���i"j����.IIJj••":í.':' ";;')$1''/ j'V'<'i.\"':8���Um"'Anjó Branco" do mar'e�tévê em Florianópolis
Mais êJe homens

Prosseguimos hoje puhlí-
cando o lolScurso pr .. .>OUU­

ciado pela saudoso Prof.

Brocnanc da RJcn!l., ao re­

nunciar o cargo de Primei­

ro Ministro.
O ACORDO

"O mino Amaral Peixoto

e 05 deputados Ouve.ra

Brito, Hermes Pereira de

Souza e JOaquim Ramos,
dedIcaram-se '8 examinar

as realidades de. uma ror­

mula capaz de vencer os

percalços existentes, qu�­
do entrou na sala. o emi­

nente governador do Esta­

do de Minas Gerais, que

pJstas "" minha presença,
4.v.e nao pleiteava poderes
pd..a si, e sim, legitimidade
pdl"<.t. o regime, e Que con­

coreana com qualquer en­

tend.mencc que alcançasse

de tais idéias com o nobre

e.oence consutucíonar n.o

35, de 1962, que autoriza o

proxlmo Congresso a re­

rormar a consunnção, em

pontos determínadna, de

modo a compor com .Q mais

alto espirita publico e no

interesse da tranquilidade
gerul, a solução adequada
e idonea, para consulta

plebiscitaria sobre o siste­

ma de governo.
"O nobre dep. Oliveira

Brito, antes de viajar pára
a Bahia, entregou-me, na

cidade do Rio de-\Janelro,
um projeto de emenda

.constatucíonât de sua auto­

ria, em que visaVa dar so­

lução, adequada e ídonea,

·para...
a eonsulta

"

plebiscita­
tia -socre o sistema de. go­

verno. De posse do referi­

do projeto, combinei com

o nobre representante da

Bahia, que iria a Salvador

no dia 9 do corrente mês, e

que voltarramos juntos a

Brasllia, ocasião em que

olhe transmitiria as minhas

Impresões sobre o trabalho

que acabava de me entre­

gar. Devo desculpar-me
com esse eminente homem

publico por não ter feito

essa viagem e a egregla
Camara me poupará. Espe­

Conto na 2.a pág.

vegacêc.
OCEANOGRAFIA OUTRO
FATOR IMPORTANTE
A Oceanografia e a me­

teorologia, ocupam lugar
de destaque, dentro das

atribuições da Diretoria de

Hldrogral1a e Nnvegaçâo.
No que diz respeito a

Oceanogratla, desde o Ano
Geoflslco Internacional,
nossb! trabalhos mI!II8e" se­

tor, têm alcançado reper­
cussão mundial.
Durante êsse ano o na­

vio oceanogrâf1co Almiran­
te Saldanha, transportan­
do laboratôrios e clêntls-

pela segurança da avegação
.;:'!

"O ESTADO" VISITA O "ARGUS" - OCEANOGRAFIA E METEOROLOGIA OCUPAM' LUGAR Df DESTAQUE NAS ATRIBUiÇÕES DO D. H. 'N.
Hlee são os "ANJOS Sua história é um hino drtÍd' - realizou a campa- - se localiza o cerebro com segurança a imensa e Navegação em 1959, este- e o Iv tenente FrancIsco outrossim, ao Comandan�BRANCOS DO MAR". Há de amor e dedicação à Pá� nha hfdFogTálfca de 1857- que controla mais de mil costa do Brasil e com se- ve em Florlanôpolis, oca- José Penido -S:lle·s. Com- Carlos Alberto de Carvalho

vários anos percorrem as -aria. �9. homens, que dia e noite, gurança, entrar na maioria sião em que "O ESTADO" põem a guarnição trinta e Armando, as faclUdade&:
costas do Brasil. O Primeiro dêle8 chama� Hoje éles s40. entre ou- em terra, no mar e mesmo dos portos do pais, Cartas teve oportunidade de vísr- cinco homens. que proporcionou a reaít-
Seus trabalhos rignftl04 es-ee "Paraibano" e nêle. troe, Argus. Tauros, Slnus. no ar, velam pela seguran- neuncus, centenas de ra- tá-la., Na visita à moderna uni- zação dessa breve renoe,

cam segurança e garanti« Vital de Oliveira - (to hi-o Canopus, OMon, possuindo ça da navegação, através r.�ls, ballsamento perfeito, Com�da o "ARGUS" o cede da Marinha de Ouer- tagem, esforço pequeno,â navegação. drógra/o brastlefro pa... os mais modernos equipa. dos eervíços de hidrogratla, sao a garantia do nave- capítão-ce-corveta Fer- ra "O ESTADO" constatou que. não pade trazer aos.:
mentos usados na hidro- oceanografia, meteorologia gante, proporcIonada pe- aando Mendonça da Costa a dedicação. dos homens ter.ores. senão uma pálida.

" grafia, em todo o mundo. nautlca, slnallzação nautí- los serviços da D.H.N. Freitas. Todos Os oficiais do mar ao seu navio, atea- ideia do esforço gigantesco

o, E'STADO
ca, etc. Se atentarmos para a do navio são especialistas tado do carinho com ql&i! realizado pela Diretoria

.MAIS DS MIL HOMENS, extensão contInental de em hidrografia, capitães- os MarinheIros do Brasil se Hidrografia e Nuvegaçã..
GARANTIA E ,.;gGURAN- nossas costas poderemos Tenentes: Mario Rodrigues entregam ao serviço da pá- visando propiciar maio

'_. • • IWS PTICO DLWO DE SlJItA !:AJABUtA � Hi��o�r�: �.o�:�( ���� Tl{�;\�;:A·· G�N;o�rer �:f��I:�oo ��e i::�r:��oSlg� ::���' T���� ��: F�:��·:�: tria. :���a�:n!o nll�����.ÇãO e

t>·JOl"lalh''''.J,lo), \o.Jt;.I[.d.-H::d·a;, :.:.tj ue .uezemb'_°_d_e_'_96_2_______ abnegação a um punhado
de brasileiros herôicos que,
enfrentando tóda sorte de
dificuldades têm se dedi­
cado aos penosos traba­

lhos da hidrografia.
MAGNíFICAS CARTAS

NAUTICAS

A Diretoria de Hldrogra­
tia e Navegação tem rea­

lizado cartas nauticas do
utoi aI brasileiro, no en­

tanto, já edItou e cons­

truiu cartas abrangendo
ãguas estrangeiras.
A magnitlca construção

de nosea cartas nauticas

tem sido alvo de comentá­
rios elogiosos de neveaen­
tes de todo o mundo, que

díspõem agora de maJor

Porque O Plebiscito?
Para Legitimar o egime

porém, a tais entendimen­

tos, nem á corresponsabi­
!idade decorrida das trocas

dep. Mene:.f:s Cortes, da
palestra que. mantiveram
() sr. ministro Amaral Pei­

xuto, dep. Oliveira Brito,
Joaquim Ramos, Herbert
Levy, Meneses Cortes, e

s. axa.. o presidente da Rc­

pubuca, com o governador
Magalhães Pinto,
"Além disso tudo, O que

se passou foi no plenarlo e

na sala da presldencia, no

dia 17 de agosto ultimo.

QuandO aqui chegava rece­

trazia a solução semeihan- tos du ilustre sr. Maga� bi a noticia de que o en-

te ao ponto de vista .em [hâes P.nto. com as ude- tendtmento se achava con­

torno dO qual já se flxa- ranças partfdarias desta ch.:idÔ. O :nobre·' presidente
vam o presidente do psb e Casa. Verifiquei então, que Ranierl Màzzllli, na comu­

os deputados deste partido as Jidei'�nças partidarfas nicação que faz â Casa,

presentes a reunião. A ort- haviam estabelecido en- expressou com segurança e

gem dessa f:;>rmu!a poderá. tendimentos, com assts- exatidão o pensamento
ser identificada na pales- tencig do ilustre presíden- com que eu e s. exa., o sr.

tia que tive a honra de te Ranieri Mazzilli. Creio, presidente da Republica,
manter com o nobre

lider1
não sei porque não estive vlnhamos acompanhando

da UDN, o Ilustre deputado presente, que a esses en- os entendimentos que se

Meneses Cortes, no dia 10 tendímentcs também se processavam. Eis o texto

de agosto, também na! achava presente o gover- da comunicação: "A pre­
Granja do rpé e poucas nadar de Minas Gerais, sr.. sidencla sente-se no dever

horas antes de fazer a en- Magalhâes Pinto. E' uma de clmun!car ao plenario
trega, ao ilustre presldentc� suposição, parque não es- ��;endf;:�os eeS���:i:�ldl����:;� �:::ilI�e��!ad�en��=: ��t;:�d�re�e��:� ne:t:���- deranças, com asslstencla

gens n.os 108 e 109, � mentos, nã.o posso afirmâ- do p:esldente da Casa, no

"Rulamos debaddo vi-ja lo. Não fOra eu estranho, sen�ld.o de Ser votHda a.

vamente o pro.ieto de lei; ---------------------------
interp"tati.a quando, lo:; J. K. - M,"nha ml"ssa-O e' deao final, achando-nos amo!

,�o:nt:";,p::�:,�ço��o::e��;í Carater Contl"nentala Ideia li raiz da sugestao
feita .outrora por s. exa. o

sr. presidente João Gou­

la1"t, da convocação de
uma Constituinte Naeio- dor Juscelino Kubjtschek
nal, Seria possjvel cOII,l�I­
nar ·valores e, através de­

les, dar solução ao proble­
ma da legitimidade insti­
tucional. O ponto baslco

consiste em que o Congres­
so a eleger-se estivesse

c.ondlcionado sempre a sub­

meter o problema do sis­

tema de governo ã con­

sulta plebiscitaria, pois sõ
assim poderia dIzer-se que.
em verdade todo o poder
pertence ao povo e em scu

n.ome serâ exercido.

"O papel que o naore go­
vernador Magalhães Pinto
tbzia em mãos, sem qual­
quer assinatura ou forma

articulada, pretendia ex-

�����aer_m:s� c::sr:m:nrt:�rt
leve-me a nação a franque-' \
za com que tenho de ex��
por esse fato. Essa fran-tl
queza, é indlspensavel, pa-M
ra que. as ocorrencias de

hoje possam merecer ava­

liação exata e· precisa. Co­
nhecendo o contendo co

papel, comen taram .os pre­
sentes que ele apresentava
a redação Imperfeita, que
carecia de explicitações.
Nada disso importa em re­

serva a quem o redigiu.
Quem o redigiu, certamen­
te também, com o impacto
das emoções do momento,
não estava preocupado em

ledigir com a perfeição
que nós todos pr:>cur.:l.mos'
imprimir aos oossos tr:l.­

balhos, quando podemos·
fazê-lo, em silencio, entre
os nossos amigos. Reco-·
nhecemos todos, porém,
que aceita a tese Que pre­
servasse a forma do siste­
ma de governo a dotar-se,
os caminhos estavam aber­
tos para os ent�ndlmen­
tos.

''Ouvido. p�lo exmo. g'l­
vernador Magalhães, não
sei em qlle termos. um!'!

'.8Z fl'.tC -..) j):·CS8:1C:C; to­

da a ]lalcs! 1":1. l·tsJl'lJjd�.u

esse 11,,, e pus:,ibi1J.ta..:i.:ie a

rea.izaçao de reformas de

Udse, capazes de melhora­
rem o sofrimento do povo.
Nu doa seguí nce, apos dois

enconu'os COXi os srs. pt e­
sidente da Republica e go­
vernador do l!:stado de Mi­
nas Gerais, compareci a

esta Camara, ainda sem

saber, em pormenores, o

resultado dos entendímen-

RIO 27 (VA) - O sena- missão que recebi das n�­
çõe:s aIT.ericanas. Trata-,e
de missão de caráter c�­
tinental, destinada a rever
os postulados dos sistemas
pan-amerlcano. A OperH­
ção Pan-AmerlcanaJ, que
abriu caminho à AlianC;:l
rara o Progr(l"SI:lQ, fOi llma

,1.J'":r. ulação politica na

(!ua' t;·abalharam c� 'j • �.. _

tas, retlllzou o levantamen­

ciência vãrios ilustres brasi to oceanograflco do litoral

leiros, entre os quais o sr. brasileiro. No ano geofisl-
·

Augusto Frederico Schmidt co, a D.H.N. instalou o pos­

<itfo::�\:<jl;t}:�fé �. tp(lp.S,i:lS ..
to oceanograflco na Ilha

· d&fJiiW� J� iãontetê��'''jJ,ljd.a Trindade que filem dos

pa'n��therlc"áiW!, 0\ �hib-í I I dstudos de. oceanografia
xador Sette Câmara e o realiza também rãdio-son-

dagens para fins meteoro­

ministro M.ozart Gurgel Va lógIcOS.
lente, que ag:�3. me acom- Dlárlamente, no que to-

panhal'am 1) ,rente vi- a a meteorologia, são ex-

�sita aos Estr Ul11dos. 86 pedidOS boletins de meteo-

tcufdamas, a' dé:;. PS pre- rologla nalltica e a D.H,N.

· ble�as.' Net. tl� das ?es :e��:e�e u��s���:�r�:r::=
sõas que C'll, n,\�::ram a de

legação d( s __v'u da opor_

tunidade�. transferir

,para o exter r debates que
a ética. p'J1."\-.:a :mpõc �­

jam tratados apenas ..10

B,asJl.

teorolôglcos,
UM "ANJO BRANCO"
ESTEVE EM FLOPS.

O "ARGUS", construido
no Arsenal de Marinha do

ítlo de Janeiro e entregue
a Diretoria de Hidrografia

_resolveu quebrar, o sil�n­

cio Que vinlia mantenj'l
em tõrno de especulaçõ:-s
feitas a' respeito de rl!,'('n­

te missão nos Estados UnI

dos. Disse êle à reportagrm
- Nunca julguei neC:l%a­

rio entrar em dcbates �ê­
bre as noticias relativa� oi

Loteria do Estado de Santa [atarina

PRO'SPERO ANO NOVO

Hoje - DOIS MILHÕES - Hoje

",RTIDAS EM DIAS
UTEIS ÀS loo Hs

ftmfag If!duzltm
FLOIlIAfI'(fpoUfJ. ITAJA/ JOINVllE.
CUIlITl/M, PAiIlNJIr:UA: rMPlTO!: .' RIO

I JAC - CRUZEIRO do SUL
I UIlfPr?f (JM� 8CA !{I#CEM

Cilntinua ii Chover
em 'Minas·
RIO, 27 (VA) � xcuc.es

'procedentes de Belo Hori­
zonte informam que con­

ti.n.ua a chover em todo o

interior de Minas Ger-aís,
principalmente na rei::áo
que faz fronteira com o Es
rede de G.olãs.

Vária;; cidades flcar·pn
com as comunicações jnl-er

r.ompidas e estão sofi" !r, la

U�-uaa-�
chentes. Também em Con
selheiro Pena, cidade �i­
tuada na estrada Vit''lria
de Minas, a situação e (ie
gravidade.
Afi as ãguas do rio Do';e

tt:ansbordaram e inunila­
ram os bairros rrais popu­
lares, obrigando seus flI"­

radores a abandonar suas
casas· e re�ugiar-se nos \-li­
góeS. da estra:pa �e fe..-w.

IAs comunicaçoes envia_
das ao governador do l!.:l­
taâo informam que os pl·C­
j_��zos são calculados em
rnllhões de crm:eiros, t�O(�il
B.Íâo enviados para .o loc 1.1

d� avião, medicamentos �
gêneros para os flagelados.

Na Guanabara au­
mento de ;4,00'/·

No flagrante o jornaltsta Am.aFrIZ e SUV(l. nosso Redato
na torre de Comando do "ArUUS", ouve explicações do ten.
Penido Sales, sobre o trabalho desenvolvido pelo DER,

nas passagens
to:I�� �700��A�st; :��l,e� ��O:al�e�;:� t!��sO o�ola;::��
Indice de vendas de pa�sa. bus para Curitiba, Pôrto A

gens na Estação RodovJá-:-ia legre e Brasilla. Contu,;?,

Mariano Procôpio de a- t.êm é grande .o arl:l'('
córdo com os dado� obtia ,s de Juristas para o Nat:d
pEla reportagem. no Depar no 810.
Lamento Nacional de E_;­
tradas de Rodagem.

Ate o dia 31, pelo me':l'ls

não hã uma sô passag,)m
dh;ponivel nas empresi"ls
que mantem Unhas resu­
lares para São Paulo, Mi­
nas Gerais e cidades' f:ll-
mlnenscs. Para .os

As empresas estão lca'i.
zando viagens extl"aordlna
rias, tendo colocado·· en�

servit;.o todos os ônibus "Is

poniveis. O sr. Marcelo Ran

gei Pestana, diretlfr da DI­

visão do Trânsito, do DN

ER, Solicitou a colabora­

çãn das companhia� P:.l.:'f\
realizarem viagens espedais
para São Paulo, mas só
duas, a "Unica' (Rlo,.Pe­
tropolis) e a "Llndóla-Tll­
risrno' (linha Lindôla-Rlo)
- foram capazes de t\iien­
der à emel·gência.
As viagens para Brasi­

lia (é enorm.e o numero de
passageiros) estão :SQnjo
feitas via São Paulo, COltl
uma diferença a mais je
12 horas. E' multo I)laio:, o
número dos passagdros
que deixam o Rio do qu� o

Hoje e Amanhã No lA"c.
Novas apresentações do

. Coral de Florianópolis
Conforme o anun�iado Como das vêzes anter:o-

reapar-cceu na noite de :>n: res, seleta platéia campa
tem ao público florianónoli receu ao Teatro "Alvar.o do
tano sob a re!7;·ência do Ma- CarvalhO", aplaudindo os

estro Aldo Kriger, a Asso- números apresentados pelo
ciaçãó COral de Floriall('- Coral.

i>Olii.,. a
Nesta quarta recita Ofl- HOJE E AMANHA

eial, o conhecido orfeã.) ca

tarinense' apresento'J-se
com um programa c.onl,...,r..­

do'. apenas ,m.úsicas do po­
pular e do folclore hnu.i­
leiro, salientando-se com

posições de autores barrigas
verdes.

turistIco d.a praIa de Camboriu, o lioverlla­
uor LeiSO .t\amos determInou, lOgo no lO.lClO

da sua admInIstração, que se levasse ate a ..

quela estação balneária os beneticios da e­

nergia elétrica.
Por intermédio da CELESC, as obras

foram iniciadas- e já no próximo dia 30 do

corrente, com festivo programa e com a pre­
sença do Chefe. do Executivo, as mesmas se­

rão inauguradas, constando, dentre outro3

melhoramentos que alcançam inclusive Ita­

jaí, a sub-estação abaixadora de Camboriú,
localizada na praia do mesmo nome, com a

capacidade de 1,000 KVA e a iluminação
pública abrangendo toda orla maritima, pe­
lo sistema de vapôr a mercurio·

Além das solenidades de inauguração
pelo Sr, Celso Ramos da sub-estação e da

iluminação publica, respectivamente às ] 5
e...20 horcas. consta do programa um bsm.oue­
te oferecido a Sua Excia. pela Prefeitura

A Associação Coral de
Florianôpolis, aiMa sob a

regêncja do Maestro Ald;,

dos qu.e vem,

Por falta de passage:.'i)S
regulares nos guichés <ias
empresas da Esta�o Ma(ra
no Procôpio, o publico e.!i­
tá se submetendo às exi.
gendas dos proprleMrlc's
de Lotações, que reallzill�
Viagens para São Paul� ao
preço de Cr$'1.500,lI !ltlr
pessoa.
O diretor d'a Dlvl.sãl) de

Trânsito, Br. Rangel Pesta.
rta, esta iniciando uma
campanha contra �($J>es
proprietários que ol"g�ni.
zaram: poct1lnlsas em.P!'es.�

________
r)3-!l!".\I!:;tmR:;, ��_

.t );��.:'I.'!;."<�. ,-,�,.,:\'::L,:�7

Kriger, brindarã novarncn
te ao público Ilhéu nas noi
tes de hoje e amanhã, cu­
jos recitais terão Inicio :ü

20,20 horas.

Tudo;pronto para o Plebiscito eml SP
SAO PAULO 27 - (O ES outro lado, começou tam­

TAOO) - J�""!Oram lacra- bem hoje a funcionar o

das às 4.�11 úrnas, qu� se- serviço de Informaçôes do

_.�_._�-----,-

rão usadfls nu c;J.pital p:1,1

Ii�ta e no int2rio]·. no ple­
biscit.o �,. 6 cIP J11l'i1"0. Pr.I'

TRE. p:'lra esclarecer du­
vidas do público.
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